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7  ASPECTOS SÓCIO-ECONÔMICOS 

A elaboração do Relatório Um de situação é extremamente oportuna, pois além de 

avaliar a situação dos recursos hídricos da UGRHI 15, mediante o acompanhamento da 

implementação das ações à luz do Plano da Bacia Hidrográfica, objetivos precípuos deste 

documento, permite, também, ajustar e complementar aspectos de caráter socioeconômico 

de modo a assegurar uma permanente atualização da dinâmica demográfica e do 

desenvolvimento econômico da Bacia.  

É importante ressaltar que, o comportamento desses elementos determina a 

estrutura municipal e suas implicações com os recursos hídricos e com o meio ambiente, 

em sentido lato.   

A atualização sistemática dessas informações permite que os órgãos públicos e as 

entidades privadas determinem, com maior precisão, o volume de recursos necessários 

para a melhoria da situação de áreas ambientalmente degradadas ou a conservação dos 

recursos naturais, indispensáveis à sobrevivência humana e aos processos produtivos 

atuais e futuros. 

Os ajustes periódicos das projeções demográficas possibilitam também verificar, 

com maior precisão, a melhor relação custoxbenefício dos investimentos a serem 

implementados no município ou região.  

7.1 Dinâmica Demográfica 

Antes de se proceder às atualizações das populações urbanas, rurais e totais, 

algumas observações devem ser consideradas. 

Quando da elaboração do Plano de Recursos Hídricos do Turvo/Grande, utilizou-se 

das análises contidas no documento “Caracterização Sócio-Econômica da Bacia 

Hidrográfica do Turvo/Grande – UGRHI 15”, elaborado pela ASF Consultores S/C Ltda., 

em fevereiro de 2002 e que foi entregue ao Comitê da Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande 

pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo – IPT, também em 2002. 

Entretanto, esse relatório utilizou os Resultados Preliminares da Amostra do Censo 

Demográfico de 2000 do IBGE, cujas informações sobre a população, eram preliminares e 

foram disponibilizados em maio de 2001. 

Somente em dezembro de 2001, foram divulgados os resultados definitivos da 

pesquisa, através da publicação dos Resultados do Universo, que compreendem as 

características básicas da população, das pessoas responsáveis pelos domicílios e dos 
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domicílios e seus respectivos moradores, que foram investigadas para a totalidade da 

população, relativas ao total do País, Grandes Regiões, Unidades da Federação e 

Municípios (IBGE, 2001). 

Assim sendo, as divergências sobre a população do próprio Censo 2000 e as 

conseqüentes projeções demográficas se tornaram inevitáveis na Bacia, notadamente no 

que concerne aos resultados das populações urbanas e rurais. A título de exemplo pode-

se citar, no caso das populações rurais: os resultados Preliminares do Censo 2000 

apontaram que em São José do Rio Preto existiam 20.864 habitantes rurais. Já os 

resultados do Universo do Censo 2000 indicaram que havia 21.234 residentes rurais.  

No âmbito da população urbana pode-se citar o município de Votuporanga onde os 

resultados Preliminares do Censo mostraram que existiam 72.725 habitantes urbanos. O 

Universo do Censo registrou 72.807 residentes urbanos em Votuporanga. A mesma 

discrepância ocorreu em São José do Rio Preto, onde os resultados preliminares do Censo 

indicaram que existiam 336.998 habitantes urbanos, enquanto que os resultados do 

Universo registraram 337.289 residentes urbanos.  

Em maior ou menor grau, essas diferenças ocorreram em todos os municípios tanto 

nas populações rurais quanto nas urbanas, refletindo-se diretamente sobre o total 

populacional. 

Além disso, à época, as entidades responsáveis pelo tratamento das informações 

demográficas não dispunham de projeções ou estimativas demográficas capazes de 

subsidiar as projeções efetuadas para a Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande. 

Com todas essas variáveis demográficas desfavoráveis, os resultados obtidos para 

o próprio ano 2000 e anos subseqüentes estariam comprometidos no âmbito da Bacia, 

principalmente no médio e longo prazo. 

A despeito disso, toda e qualquer estimativa populacional deve ser revista e 

ajustada, num período máximo de 5 anos para que os programas desenvolvidos na região 

não fiquem prejudicados, tanto no que concerne à realidade que venha a se estabelecer na 

região e/ou município, quanto nos recursos financeiros alocados. 

Após esses esclarecimentos, apresenta-se, a seguir, a população efetiva do Censo 

do Universo do IBGE para o ano de 2000, segundo os 64 municípios integrantes da Bacia 

e, portanto, da UGRHI 15 em seu conjunto, bem como as projeções demográficas para os 

anos de 2003, 2005, 2010 e 2020. 
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Cabe esclarecer que, as projeções demográficas para os anos de 2003 e 2005 

tiveram como base de informações as estimativas elaboradas pelo Seade e para os anos 

de 2010 e 2020 utilizou-se do modelo matemático da regressão, cujos resultados obtidos 

foram cotejados com àqueles disponibilizados pela Sabesp/Seade. 

Dessa forma, as projeções demográficas, a seguir apresentadas, adquirem maior 

consistência nos resultados obtidos. Por esses motivos sugere-se que, a partir da entrega 

desse relatório, considere-se para efeito de análise, os resultados populacionais expressos 

a seguir, que se referem basicamente à população total residente, população urbana e 

rural e distribuição da população por sub-bacias. 

Entretanto, deve-se enfatizar, mais uma vez, a necessidade de revisões periódicas, 

no que tange à população estimada, até que um novo Censo Demográfico seja publicado. 

7.1.1 População Residente 

A partir das informações extraídas do Censo Demográfico - Resultados do Universo, 

constatou-se que em 2000, a UGRHI 15 possuía um total de 1.117.250 habitantes, 

correspondendo a 3,02% do total estadual, que era da ordem de 37.032.403 residentes. 

São José do Rio Preto contava com 358.523 habitantes, representando 32,1% do 

total da Bacia, ou seja, em 2000, quase um terço da população da UGRHI 15 estava 

concentrada em apenas um município. 

No ranking dos municípios que possuíam maiores contingentes populacionais, em 

2000, apareceu, em segundo lugar, Catanduva que registrou 105.847 habitantes. Nota-se 

uma diferença grande entre o número de pessoas do primeiro para o segundo colocado 

em população da UGRHI. A seguir tem-se Votuporanga, com 75.641 habitantes e 

Fernandópolis, com 61.647 habitantes. 

Esses quatro municípios somaram 601.658 moradores, correspondendo a 53,8% do 

total da UGRHI 15 em 2000. 

Mas, já em 2000, São José do Rio Preto liderava, de forma marcante, a dinâmica 

demográfica da Bacia do Turvo/Grande. 

 Agregando-se as populações compreendidas entre os intervalos de 20.000 até 

50.000 pessoas, visualiza-se um outro grupo de quatro municípios que são: Mirassol com 

48.327 habitantes, Olímpia com 46.013 habitantes, Monte Alto com 43.613 habitantes e 

Tanabi com 22.587 habitantes.  
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Verifica-se que nesses 4 municípios estavam concentrados 160.540 habitantes, que 

representavam 14,4% do total da Bacia. 

Assim sendo, oito municípios abrigavam 68,2% de toda a população da UGRHI 15 

no ano de 2000. 

A Tabela 7.1, a seguir, mostra a evolução da população dos 64 municípios 

integrantes da UGRHI 15, bem como as respectivas taxas geométricas de crescimento 

anuais – (TGCAs) para o período de 1980 a 2000. 

 

Tabela 7.1 – Evolução da População da UGRHI 15 no período de 1980 a 2000. 

População Total TGCA % 
Municípios 

1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 
1.   Álvares Florence 6.588 5.050 4.546 4.316 -2,39 -2,08 -1,29 

2.   Américo de Campos 6.874 5.590 5.582 5.594 -1,86 -0,03 0,05 

3.   Ariranha 5.538 5.845 6.781 7.477 0,49 3,02 2,47 

4.   Aspásia nd nd 1.967 1.861 nd nd -1,38 

5.   Bálsamo 5.720 6.771 7.125 7.340 1,55 1,02 0,75 

6.   Cajobi 8.290 11.154 9.943 9.174 2,73 -2,27 -1,99 

7.   Cândido Rodrigues 1.991 2.328 2.470 2.613 1,43 1,19 1,42 

8.   Cardoso 12.013 12.282 11.458 11.605 0,20 -1,38 0,32 

9.   Catanduva 72.865 93.317 100.942 105.847 2,27 1,58 1,19 

10. Catiguá 5.682 6.261 6.728 6.555 0,89 1,45 -0,65 

11. Cedral 6.203 5.704 5.973 6.700 -0,76 0,93 2,91 

12. Cosmorama 8.638 7.830 7.316 7.372 -0,89 -1,35 0,19 

13. Dolcinópolis 2.209 2.094 2.137 2.152 -0,48 0,41 0,18 

14. Embaúba nd nd 2.467 2.478 nd nd 0,11 

15. Estrela d'Oeste 9.017 8.493 8.009 8.256 -0,54 -1,17 0,76 

16. Fernando Prestes 4.423 5.175 5.267 5.434 1,44 0,35 0,78 

17. Fernadópolis 46.996 56.144 59.026 61.647 1,63 1,01 1,09 

18. Guapiaçu 6.758 10.660 12.566 14.086 4,23 3,34 2,90 

19. Guarani d'Oeste 8.300 6.779 7.465 2.006 -1,82 1,95 -28,00 

20. Indiaporã 6.547 4.767 4.431 4.058 -2,84 -1,45 -2,17 

21. Ipiguá nd nd 2.688 3.476 nd nd 6,64 

22. Macedônia 4.215 3.956 3.611 3.761 -0,57 -1,81 1,02 

23. Meridiano 3.771 3.784 3.557 4.025 0,03 -1,23 3,14 

24. Mesópolis nd nd 2.012 1.930 nd nd -1,03 

25. Mira Estrela 2.439 2.667 2.636 2.596 0,82 -0,23 -0,38 

26. Mirassol 28.309 39.286 43.851 48.327 3,02 2,22 2,46 

27. Mirassolândia 2.701 3.020 3.415 3.741 1,02 2,49 2,31 

28. Monte Alto 31.231 39.742 42.720 43.613 2,22 1,46 0,52 

29. Monte Azul Paulista 13.021 17.698 19.107 19.553 2,83 1,54 0,58 

30. Nova Granada 11.440 14.895 16.487 17.020 2,43 2,05 0,80 

31. Novais nd nd 3.239 3.225 nd nd -0,11 

32. Olímpia 31.787 42.907 44.879 46.013 2,76 0,90 0,63 

33. Onda Verde 2.015 2.829 2.919 3.413 3,13 0,63 3,99 

34. Orindiúva 2.118 3.046 3.546 4.161 3,36 3,09 4,08 

continua... 
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continuação da Tabela 7.1 

População Total TGCA % 
Municípios 

1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 

35. Ouroeste nd nd 5.443 6.290 nd nd 3,68 

36. Palestina 9.018 9.011 8.866 9.100 -0,01 -0,32 0,65 

37. Palmares Paulista 4.266 7.321 9.360 8.437 5,03 5,04 -2,56 

38. Paraíso 3.617 4.733 5.427 5.429 2,47 2,77 0,01 

39. Paranapuã 5.789 5.777 3.797 3.632 -0,02 -8,05 -1,10 

40. Parisi nd nd 1.625 1.948 nd nd 4,64 

41. Paulo de Faria 6.638 8.319 8.511 8.472 2,07 0,46 -0,11 

42. Pedranópolis 3.554 3.105 2.869 2.734 -1,22 -1,57 -1,20 

43. Pindorama 10.188 12.374 13.114 13.109 1,78 1,17 -0,01 

44. Pirangi 7.587 9.867 10.026 10.038 2,42 0,32 0,03 

45. Pontes Gestal 2.859 2.965 2.545 2.539 0,33 -3,01 -0,06 

46. Populina 4.714 4.673 4.441 4.450 -0,08 -1,01 0,05 

47. Riolândia 6.836 7.760 7.644 8.560 1,16 -0,30 2,87 

48. Santa Adélia 10.280 12.615 12.628 13.449 1,88 0,02 1,59 

49. Santa Albertina 6.181 5.870 5.572 5.586 -0,47 -1,04 0,06 

50. Santa Clara d'Oeste 2.653 2.497 2.354 2.123 -0,55 -1,17 -2,55 

51. Santa Rita d'Oeste 4.238 3.487 2.910 2.695 -1,76 -3,55 -1,90 

52. São José do Rio 
Preto 188.599 283.761 326.315 358.523 3,78 2,83 2,38 

53. Severínia 7.879 10.280 12.769 13.605 2,45 4,43 1,60 

54. Tabapuã 12.313 13.051 10.154 10.493 0,53 -4,90 0,82 

55. Taiaçu 3.508 5.015 5.384 5.619 3,30 1,43 1,07 

56. Taiúva 4.425 5.218 5.355 5.506 1,51 0,52 0,70 

57. Tanabi 20.294 21.513 23.442 22.587 0,53 1,73 -0,92 

58. Turmalina 3.015 2.750 2.528 2.366 -0,83 -1,67 -1,64 

59. Uchôa 7.811 8.335 8.949 9.035 0,59 1,43 0,24 

60. Urânia 13.493 12.090 9.977 8.825 -0,99 -3,77 -3,02 

61. Valentim Gentil 5.395 5.905 6.815 8.605 0,82 2,91 6,00 

62. Vista Alegre do Alto 2.736 3.614 4.186 4.754 2,56 2,98 3,23 

63. Vitória Brasil nd nd 1.529 1.675 nd nd 2,31 

64. Votuporanga 52.279 66.166 69.863 75.641 2,16 1,09 2,01 

Total da UGRHI 15 767.864 968.146 1.061.264 1.117.250 2,13 1,85 1,29 

%  UGRHI 15/ESP 3,07 3,06 3,11 3,02 _ _ _ 

Total do Estado de SP 25.042.074 31.588.925 34.119.110 37.032.403 2,13 1,55 2,07 
Fonte: IBGE: Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000 e Contagem de População 1996 (site http://www.ibge.gov.br, acesso em julho 
de 2006) 
nd: Dados não disponíveis 

 

Por outro lado, observou-se também que, 56 apresentaram populações 

compreendidas entre 1.000 e 20.000 habitantes em 2000.  

Vitória Brasil, em 2000, era o município que possuía o menor número de habitantes, 

quando contabilizou apenas 1.675 pessoas. 

Os dados da mesma tabela indicam que de 1980 até o ano 2000 a Bacia, em seu 

conjunto, apresentou um crescimento, em números absolutos, da ordem de 349.386 
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habitantes, o que representou um incremento de participação relativa de 45,5%. Já o 

Estado de São Paulo, nos mesmos 20 anos, registrou um incremento de 47,8%. 

É importante ressaltar que, em 2000, a população da Bacia, em seu conjunto, passa 

a representar 3,02% frente à população total do Estado de São Paulo, correspondendo a 

um decréscimo 0,05% em relação a 1980, para a mesma relação. 

A adoção da espacialização dos dados que compõem a Tabela 7.1, conforme 

apresentado na Figura 7.1 bem como as análises até aqui desenvolvidas, permite a rápida 

visualização dos vetores de concentração da população na UGRHI 15.  

Cumpre notar que as parcelas municipais que se encontram desprovidas de cor, na 

citada figura, referem-se a municípios que possuem somente áreas rurais na UGRHI 15; 

em outras palavras, significa que as áreas urbanas de tais municípios estão inseridas em 

outras Bacias Hidrográficas. Também, da mesma forma, alguns municípios da Bacia que 

possuem parcelas de seus territórios em outras UGRHIs não se encontram coloridas.  

Entretanto, quando da distribuição de população por sub-bacia, adiante apresentada, a 

população dessas parcelas territoriais estarão devidamente contempladas. 

A Figura 7.1 evidencia que 56 municípios possuem suas populações situadas no 

intervalo de 1.000 a 20.000. Isso significa que 87,5% de todas as municipalidades que 

compõem a Bacia são consideradas de pequeno porte.  

Já os 4 municípios situados no intervalo populacional de 20.001 a 50.000 pessoas 

são também classificados como de pequeno porte, mas com estruturas urbanas mais 

diversificadas que os anteriores. Assim sendo, Fernandópolis e Catanduva são 

considerados municípios de médio porte. 

Os municípios de Catanduva e São José do Rio Preto são classificados como de 

grande porte, contando com uma estrutura urbana e econômica diversificada.  

Mas, sem dúvida alguma, é São José Rio Preto o centro polarizador da UGRHI 15, 

sendo considerada importante cidade do noroeste do estado, com moderna rede de 

comércio e serviços, incluindo setores altamente especializados. 

Com relação às taxas geométricas de crescimento anual (TGCAs), a Tabela 7.1 

anteriormente apresentada, indica que a Bacia Hidrográfica vem sucessivamente 

apresentar decréscimos, chegando ao último período (2000/96), a registrar apenas 1,29%, 

enquanto o Estado de São Paulo registrou 2,07% de TGCA.  
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Interessante notar que, as taxas de crescimento anuais da Bacia e do Estado de 

São Paulo eram iguais no período de 1991/80. No período seguinte, ambas as regiões 

apresentaram retrações, sendo que a do Estado de São Paulo foi mais expressiva.    

A Figura 7.2 traduz o comportamento das TGCAs do Estado de São Paulo e da 

Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande.  
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Figura 7.2 – Evolução das Taxas Geométricas de Crescimento 
Anuais - TGCAs 

 

A avaliação do ritmo de crescimento, por meio da análise do comportamento que 

vem assumindo a TGCA da UGRHI 15 e de cada município que a compõe, é de 

fundamental importância para o estudo da demanda de água, pois dessa forma é possível 

verificar onde existe a tendência de concentração e onde está havendo certa estagnação 

populacional, ou mesmo, perda de população.  

Cabe aqui destacar que a avaliação do comportamento das TGCAs ficarão restritas 

ao último período de cálculo, ou seja, 2000/96.  

Vinte municípios apresentaram TGCAs negativas, sendo eles: Álvares Florence, 

Aspásia, Cajobi, Catiguá, Guarani d’Oeste, Indiaporã, Mesópolis, Mira Estrela, Novais, 

Palmares Paulista, Paranapuã, Paulo de Faria, Pedranópolis, Pindorama, Pontes Gestal, 

Santa Clara d’Oeste, Santa Rita d’Oeste, Tanabi, Turmalina e Urânia. Desse conjunto, 

pode-se afirmar que, 8 deles vêm perdendo população durante todos os períodos adotados 



 

IIIIPTPTPTPT    
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
 

Relatório Técnico no 90.644-205 - 81 

para o cálculo das TGCAs, a saber: Álvares Florence, Indiaporã, Paranapuã, Pedranópolis, 

Santa Clara d’Oeste, Santa Rita d’Oeste, Turmalina e Urânia. 

Com esse preocupante quadro se torna imperioso a adoção de políticas efetivas 

para a geração de emprego e renda nesses municípios, visando a fixação de sua 

população em condições de sustentabilidade social, econômica e ambiental. 

O município de Guarani d’Oeste apresentou a TGCA negativa mais significativa (-

28,00) no período de 2000/96. Esse fato é explicado pela criação de Ouroeste que foi 

instalado em 1997, a partir do desmembramento daquele.  

Quando se considera o último intervalo adotado para a análise (2000/96) verifica-se 

que vários municípios computaram taxas de crescimento muito expressivas, sendo 

inclusive maiores que a da própria Bacia e do Estado de São Paulo, merecendo destaque 

os municípios de Ipiguá (com 6,64%), Valentim Gentil (com 6,00%), Parisi (com 4,64%), 

Orindiúva (com 4,08%), entre outros. 

7.1.2 População Urbana e Rural 

A Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande caracteriza-se por um perfil 

predominantemente urbano, muito embora em alguns municípios da UGRHI 15 a 

população rural, em 2000, ainda fosse significativa como é o caso de São José do Rio 

Preto, Tanabi, Olímpia, e Cosmorama. 

Em 2000, o Estado registrou 2.439.552 habitantes rurais, sendo que a Bacia era 

responsável por 4,17% do total paulista, com 101.817 habitantes.  

 No caso da população urbana, em 2000, o Estado de São Paulo registrava um total 

de 34.592.851 pessoas morando nas cidades, sendo que a UGRHI 15 era responsável por 

1.015.433 residentes urbanos, correspondendo a 2,94% do total urbano estadual.  

A seguir, as Tabelas 7.2 e 7.3 apresentam a evolução das populações rurais e 

urbanas respectivamente, bem como as suas taxas geométricas de crescimento anuais, de 

acordo com os municípios integrantes da Bacia Hidrográfica do Rio Turvo/Grande. 

 
Tabela 7.2 – Evolução da População Rural da UGRHI 15 no período de 1980 a 2000. 

População Rural TGCA % 
Municípios 

1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 

1.   Álvares Florence 4.763 2.642 1.957 1.662 -5,22 -5,83 -4,00 

2.   Américo de Campos 3.517 1.932 1.370 1.206 -5,30 -6,64 -3,14 

3.   Ariranha 1.926 896 587 593 -6,72 -8,11 0,25 

continua... 
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continuação da Tabela 7.2 
População Rural TGCA % 

Municípios 
1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 

4.   Aspásia nd nd 821 686 nd nd -4,39 

5.   Bálsamo 1.956 1.288 1.086 1.002 -3,73 -3,35 -1,99 

6.   Cajobi 2.949 2.040 1.258 818 -3,29 -9,22 -10,20 

7.   Cândido Rodrigues 1.038 720 616 667 -3,27 -3,07 2,01 

7.   Cândido Rodrigues 1.038 720 616 667 -3,27 -3,07 2,01 

8.   Cardoso 3.243 2.439 1.466 1.249 -2,56 -9,68 -3,93 

9.   Catanduva 6.899 3.412 2.000 1.579 -6,20 -10,13 -5,74 

10. Catiguá 3.223 1.374 964 641 -7,46 -6,84 -9,70 

11. Cedral 3.830 2.180 1.729 1.720 -4,99 -4,53 -0,13 

12. Cosmorama 5.972 4.349 3.677 3.068 -2,84 -3,30 -4,43 

13. Dolcinópolis 923 519 401 342 -5,10 -5,03 -3,90 

14. Embaúba nd nd 613 499 nd nd -5,01 

15. Estrela d'Oeste 4.582 3.219 2.183 1.873 -3,16 -7,47 -3,76 

16. Fernando Prestes 2.316 1.789 1.329 1.321 -2,32 -5,77 -0,15 

17. Fernadópolis 6.504 4.122 2.840 2.504 -4,06 -7,18 -3,10 

18. Guapiaçu 3.359 2.574 2.438 2.204 -2,39 -1,08 -2,49 

19. Guarani d'Oeste 6.617 2.038 1.866 272 -10,15 -1,75 -38,21 

20. Indiaporã 1.492 1.124 992 870 -2,54 -2,47 -3,23 

21. Ipiguá nd nd 1.047 1.532 nd nd 9,98 

22. Macedônia 2.582 1.674 1.239 1.079 -3,86 -5,84 -3,40 

23. Meridiano 2.304 1.797 1.408 1.368 -2,23 -4,76 -0,72 

24. Mesópolis nd nd 762 713 nd nd -1,65 

25. Mira Estrela 1.262 932 735 655 -2,72 -4,64 -2,84 

26. Mirassol 2.945 2.669 1.757 1.752 -0,89 -8,02 -0,07 

27. Mirassolândia 1.965 1.723 824 617 -1,19 -13,72 -6,98 

28. Monte Alto 5.673 4.137 3.424 2.848 -2,83 -3,71 -4,50 

29. Monte Azul Paulista 3.387 2.906 2.213 1.990 -1,38 -5,30 -2,62 

30. Nova Granada 2.883 2.347 2.241 1.981 -1,85 -0,92 -3,04 

31. Novais nd nd 657 556 nd nd -4,09 

32. Olímpia 6.758 5.340 5.086 3.370 -2,12 -0,97 -9,78 

33. Onda Verde 1.189 1.042 900 1.094 -1,19 -2,89 5,00 

34. Orindiúva 946 644 399 478 -3,44 -9,13 4,62 

35. Ouroeste nd nd 1.602 1.629 nd nd 0,42 

36. Palestina 3.865 2.991 2.055 1.872 -2,30 -7,23 -2,30 

37. Palmares Paulista 1.261 767 479 331 -4,42 -8,99 -8,83 

38. Paraíso 1.879 1.478 1.098 972 -2,16 -5,77 -3,00 

39. Paranapuã 2.674 1.811 663 603 -3,48 -18,21 -2,34 

40. Parisi nd nd 465 441 nd nd -1,32 

41. Paulo de Faria 1.680 1.484 1.211 1.029 -1,12 -3,98 -3,99 

42. Pedranópolis 2.420 1.522 1.226 1.082 -4,13 -4,23 -3,08 

43. Pindorama 3.728 1.733 1.386 1.024 -6,73 -4,37 -7,29 

44. Pirangi 2.516 1.940 1.613 1.351 -2,34 -3,62 -4,33 

45. Pontes Gestal 1.481 1.015 701 604 -3,38 -7,14 -3,65 

46. Populina 1.857 1.365 1.104 1.025 -2,76 -4,16 -1,84 

47. Riolândia 1.913 917 849 1.700 -6,47 -1,53 18,96 

48. Santa Adélia 3.328 1.930 1.176 1.379 -4,83 -9,43 4,06 

49. Santa Albertina 2.823 1.794 1.355 1.153 -4,04 -5,46 -3,96 

continua... 
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continuação da Tabela 7.2 
População Rural TGCA % 

Municípios 
1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 

50. Santa Clara d'Oeste 1.473 1.059 838 659 -2,96 -4,57 -5,83 

51. Santa Rita d'Oeste 2.767 1.806 1.300 1.141 -3,80 -6,36 -3,21 

52. São José do Rio Preto 9.629 8.311 21.422 21.234 -1,33 20,85 -0,22 

53. Severínia 3.396 2.163 1.624 1.444 -4,02 -5,57 -2,89 

54. Tabapuã 6.901 3.441 1.806 1.476 -6,13 -12,10 -4,92 

55. Taiaçu 1.147 926 838 772 -1,93 -1,98 -2,03 

56. Taiúva 1.258 1.012 744 748 -1,96 -5,97 0,13 

57. Tanabi 8.820 6.294 5.811 4.598 -3,02 -1,58 -5,69 

58. Turmalina 2.155 1.337 902 819 -4,25 -7,57 -2,38 

59. Uchôa 3.525 2.066 1.292 1.153 -4,74 -8,96 -2,81 

60. Urânia 6.995 4.490 2.998 1.760 -3,95 -7,76 -12,47 

61. Valentim Gentil 1.962 1.387 937 1.078 -3,10 -7,54 3,57 

62. Vista Alegre do Alto 1.166 691 680 611 -4,64 -0,32 -2,64 

63. Vitória Brasil nd nd 485 486 nd nd 0,05 

64. Votuporanga 6.629 4.786 3.380 2.834 -2,92 -6,72 -4,31 

Total Rural da UGRHI 15 186.251 124.384 114.925 101.817 -3,60 -1,57 -2,98 

%  UGRHI 15/ESP 6,55 5,47 4,89 4,17 _ _ _ 

Total Rural do Estado de SP 2.845.178 2.274.064 2.351.492 2.439.552 -2,02 0,67 0,92 

Fonte: IBGE: Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000 e Contagem de População 1996 (site http://www.ibge.gov.br, acesso em 
julho de 2006) 
nd: Dados não disponíveis 

No âmbito da população rural observa-se que os municípios de Ariranha, Cândido 

Rodrigues, Ipiguá, Onda Verde, Ouroeste, Riolândia, Santa Adélia, Taiúva, Valentim Gentil 

e Vitória Brasil obtiveram incrementos quando se comparam os habitantes rurais no ano de 

1996 com o de 2000.  

Também o Estado de São Paulo registrou ascensão em sua população rural nesse 

mesmo período.  

Nesses mesmos 4 anos todos os outros municípios computaram perdas 

populacionais em suas respectivas populações rurais.  

De uma forma geral, verifica-se que todos os municípios da Bacia vêm sofrendo 

retrações nas suas populações rurais. Isso se reflete no comportamento da UGRHI 15 em 

seu conjunto que, no período adotado para a análise, vem registrando decréscimo nas 

populações rurais, como indicam os dados da Tabela 7.2. 

A TGCA rural da UGRHI 15, no período de 2000/1996, foi negativa demonstrando 

valor de -2,98%. 

No que concerne à população urbana ressalta-se que 9 municípios da UGRHI 15 

registraram decréscimos no período de 2000/96, sendo eles: Cajobi, Guarani d’Oeste, 

Indiaporã, Mesópolis, Palmares Paulista, Paranapuã, Santa Clara d’Oeste, Santa Rita 

d’Oeste e Turmalina (Tabela 7.3).  
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Por outro lado, 10 municípios mostraram significativas taxas de crescimento anual 

(tgcas) na população urbana: Cedral, Cosmorama, Guapiaçu, Ipiguá, Mirassolândia, 

Orindiúva, Ouroeste, Parisi, Valentim Gentil e Vista Alegre do Alto (Tabela 7.3). 

 
Tabela 7.3 - Evolução da População Urbana na UGRHI 15 no período de 1980 a 2000. 

População Urbana TGCA % 
Municípios 

1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 

1.   Álvares Florence 1.825 2.408 2.589 2.654 2,55 1,46 0,62 

2.   Américo de Campos 3.357 3.658 4.212 4.388 0,78 2,86 1,03 

3.   Ariranha 3.612 4.949 6.194 6.884 2,90 4,59 2,68 

4.   Aspásia nd nd 1.146 1.175 nd nd 0,63 

5.   Bálsamo 3.764 5.483 6.039 6.338 3,48 1,95 1,22 

6.   Cajobi 5.341 9.114 8.685 8.356 4,98 -0,96 -0,96 

7.   Cândido Rodrigues 953 1.608 1.854 1.946 4,87 2,89 1,22 

8.   Cardoso 8.770 9.843 9.992 10.356 1,05 0,30 0,90 

9.   Catanduva 65.966 89.905 98.942 104.268 2,85 1,93 1,32 

10. Catiguá 2.459 4.887 5.764 5.914 6,44 3,36 0,64 

11. Cedral 2.373 3.524 4.244 4.980 3,66 3,79 4,08 

12. Cosmorama 2.666 3.481 3.639 4.304 2,45 0,89 4,29 

13. Dolcinópolis 1.286 1.575 1.736 1.810 1,86 1,97 1,05 

14. Embaúba nd nd 1.854 1.979 nd nd 1,64 

15. Estrela d'Oeste 4.435 5.274 5.826 6.383 1,59 2,01 2,31 

16. Fernando Prestes 2.107 3.386 3.938 4.113 4,41 3,07 1,09 

17. Fernadópolis 40.492 52.022 56.186 59.143 2,30 1,55 1,29 

18. Guapiaçu 3.399 8.086 10.128 11.882 8,20 4,61 4,07 

19. Guarani d'Oeste 1.683 4.741 5.599 1.734 9,87 3,38 -25,40 

20. Indiaporã 5.055 3.643 3.439 3.188 -2,93 -1,15 -1,88 

21. Ipiguá nd nd 1.641 1.944 nd nd 4,33 

22. Macedônia 1.633 2.282 2.372 2.682 3,09 0,78 3,12 

23. Meridiano 1.467 1.987 2.149 2.657 2,80 1,58 5,45 

24. Mesópolis nd nd 1.250 1.217 nd nd -0,67 

25. Mira Estrela 1.177 1.735 1.901 1.941 3,59 1,84 0,52 

26. Mirassol 25.364 36.617 42.094 46.575 3,39 2,83 2,56 

27. Mirassolândia 736 1.297 2.591 3.124 5,29 14,84 4,79 

28. Monte Alto 25.558 35.605 39.296 40.765 3,06 1,99 0,92 

29. Monte Azul Paulista 9.634 14.792 16.894 17.563 3,98 2,69 0,98 

30. Nova Granada 8.557 12.548 14.246 15.039 3,54 2,57 1,36 

31. Novais nd nd 2.582 2.669 nd nd 0,83 

32. Olímpia 25.029 37.567 39.793 42.643 3,76 1,16 1,74 

33. Onda Verde 826 1.787 2.019 2.319 7,27 2,47 3,52 

34. Orindiúva 1.172 2.402 3.147 3.683 6,74 5,55 4,01 

35. Ouroeste nd nd 3.841 4.661 nd nd 4,96 

36. Palestina 5.153 6.020 6.811 7.228 1,42 2,50 1,50 

37. Palmares Paulista 3.005 6.554 8.881 8.106 7,35 6,27 -2,26 

38. Paraíso 1.738 3.255 4.329 4.457 5,87 5,87 0,73 

39. Paranapuã 3.115 3.966 3.134 3.029 2,22 -4,60 -0,85 

40. Parisi nd nd 1.160 1.507 nd nd 6,76 

41. Paulo de Faria 4.958 6.835 7.300 7.443 2,96 1,33 0,49 

continua... 
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continuação da Tabela 7.3 
População Urbana TGCA % 

Municípios 
1980 1991 1996 2000 1991/80 1996/91 2000/96 

42. Pedranópolis 1.134 1.583 1.643 1.652 3,08 0,75 0,14 

43. Pindorama 6.460 10.641 11.728 12.085 4,64 1,96 0,75 

44. Pirangi 5.071 7.927 8.413 8.687 4,14 1,20 0,80 

45. Pontes Gestal 1.378 1.950 1.844 1.935 3,21 -1,11 1,21 

46. Populina 2.857 3.308 3.337 3.425 1,34 0,17 0,65 

47. Riolândia 4.923 6.843 6.795 6.860 3,04 -0,14 0,24 

48. Santa Adélia 6.952 10.685 11.452 12.070 3,98 1,40 1,32 

49. Santa Albertina 3.358 4.076 4.217 4.433 1,78 0,68 1,26 

50. Santa Clara d'Oeste 1.180 1.438 1.516 1.464 1,81 1,06 -0,87 

51. Santa Rita d'Oeste 1.471 1.681 1.610 1.554 1,22 -0,86 -0,88 

52. São José do Rio 
Preto 178.970 275.450 304.893 337.289 4,00 2,05 2,56 

53. Severínia 4.483 8.117 11.145 12.161 5,55 6,55 2,21 

54. Tabapuã 5.412 9.610 8.348 9.017 5,36 -2,78 1,95 

55. Taiaçu 2.361 4.089 4.546 4.847 5,12 2,14 1,62 

56. Taiúva 3.167 4.206 4.611 4.758 2,61 1,86 0,79 

57. Tanabi 11.474 15.219 17.631 17.989 2,60 2,99 0,50 

58. Turmalina 860 1.413 1.626 1.547 4,62 2,85 -1,24 

59. Uchôa 4.286 6.269 7.657 7.882 3,52 4,08 0,73 

60. Urânia 6.498 7.600 6.979 7.065 1,43 -1,69 0,31 

61. Valentim Gentil 3.433 4.518 5.878 7.527 2,53 5,40 6,38 

62. Vista Alegre do Alto 1.570 2.923 3.506 4.143 5,81 3,70 4,26 

63. Vitória Brasil nd nd 1.044 1.189 nd nd 3,30 

64. Votuporanga 45.650 61.380 66.483 72.807 2,73 1,61 2,30 

Total Urbana da UGRHI 
15 581.613 843.762 946.339 1.015.433 3,44 2,32 1,78 

% UGRHI 15/ESP 2,62 2,88 2,98 2,94 _ _ _ 

Total Urbana do Estado 
de SP 22.196.896 29.314.861 31.767.618 34.592.851 2,56 1,62 2,15 

Fonte: IBGE: Censos Demográficos de 1980, 1991 e 2000 e Contagem de População 1996 (site http://www.ibge.gov.br, acesso em julho de 
2006) 
nd: Dados não disponíveis 

 

A Tabela 7.3 demonstra claramente que a TGCA urbanas da Bacia, no último 

período registrou 1,78% de taxa de crescimento anual. O Estado de São Paulo, por sua 

vez, apresentou uma TGCA de 2,15% no período de 2000/96.  

7.2 Projeções Demográficas 

A população total projetada foi resultado da soma das projeções elaboradas para as 

populações urbana e rural. Esse procedimento assegura maior consistência à projeção 

obtida para a população total. 

Além disso, foram utilizadas as projeções elaboradas pelo IBGE e pelo Seade para 

os anos de 2001, 2002, 2003, 2004 e 2005. A partir desses dados, associados à evolução 
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da população de 1980 até 2000, procedeu-se os cálculos por meio do modelo matemático 

da regressão para obter as estimativas populacionais para os anos de 2010 e 2020.  

Como resultado, apresenta-se as projeções populacionais totais, urbanas e rurais, 

conforme Tabelas 7.4, 7.5 e 7.6, respectivamente. 

 
Tabela 7.4 – Projeção da População para os anos de 2003, 2005, 2010 e 2020. 

Pop. Total População Total Projetada 
Municípios 

2000 2003 2005 2010 2020 

1.   Álvares Florence 4.316 4.222 4.156 4.089 3.981 

2.   Américo de Campos 5.594 5.608 5.617 5.660 5.691 

3.   Ariranha 7.477 7.924 8.250 8.971 9.982 

4.   Aspásia 1.861 1.814 1.782 1.751 1.737 

5.   Bálsamo 7.340 7.569 7.730 8.025 8.515 

6.   Cajobi 9.174 9.382 9.526 9.870 10.366 

7.   Cândido Rodrigues 2.613 2.709 2.776 2.951 3.183 

8.   Cardoso 11.605 11.608 11.610 11.763 12.115 

9.   Catanduva 105.847 109.964 112.905 119.702 130.654 

10. Catiguá 6.555 6.702 6.803 7.000 7.257 

11. Cedral 6.700 7.005 7.223 7.670 8.213 

12. Cosmorama 7.372 7.323 7.288 7.242 7.257 

13. Dolcinópolis 2.152 2.178 2.195 2.219 2.263 

14. Embaúba 2.478 2.534 2.574 2.659 2.783 

15. Estrela d'Oeste 8.256 8.284 8.302 8.396 8.536 

16. Fernando Prestes 5.434 5.550 5.632 5.810 5.991 

17. Fernadópolis 61.647 63.807 65.326 68.896 74.186 

18. Guapiaçu 14.086 15.108 15.858 17.460 19.715 

19. Guarani d'Oeste 2.006 2.062 2.101 2.195 2.301 

20. Indiaporã 4.058 3.975 3.916 3.880 3.841 

21. Ipiguá 3.476 3.891 4.207 4.962 6.236 

22. Macedônia 3.761 3.743 3.730 3.723 3.711 

23. Meridiano 4.025 4.108 4.165 4.302 4.582 

24. Mesópolis 1.930 1.936 1.938 1.969 2.059 

25. Mira Estrela 2.596 2.607 2.614 2.637 2.670 

26. Mirassol 48.327 51.119 53.137 57.920 64.190 

27. Mirassolândia 3.741 3.968 4.132 4.487 5.111 

28. Monte Alto 43.613 44.814 45.660 47.707 50.869 

29. Monte Azul Paulista 19.553 20.185 20.631 21.678 23.484 

30. Nova Granada 17.020 17.600 18.013 18.915 20.290 

31. Novais 3.225 3.287 3.330 3.420 3.550 

32. Olímpia 46.013 47.397 48.365 50.636 53.670 

33. Onda Verde 3.413 3.607 3.746 4.044 4.504 

34. Orindiúva 4.161 4.516 4.780 5.377 6.375 

35. Ouroeste 6.290 6.737 7.064 7.808 8.926 

36. Palestina 9.100 9.111 9.118 9.170 9.333 

37. Palmares Paulista 8.437 8.770 9.008 9.567 10.540 

38. Paraíso 5.429 5.605 5.730 6.015 6.485 

39. Paranapuã 3.632 3.650 3.661 3.703 3.813 

continua... 
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continuação da Tabela 7.4 
Pop. Total População Total Projetada 

Municípios 
2000 2003 2005 2010 2020 

40. Parisi 1.948 2.093 2.198 2.424 2.725 

41. Paulo de Faria 8.472 8.599 8.685 8.940 9.590 

42. Pedranópolis 2.734 2.696 2.670 2.640 2.611 

43. Pindorama 13.109 13.465 13.713 14.275 14.790 

44. Pirangi 10.038 10.175 10.268 10.500 10.830 

45. Pontes Gestal 2.539 2.677 2.771 2.979 3.276 

46. Populina 4.450 4.478 4.496 4.555 4.616 

47. Riolândia 8.560 8.807 8.981 9.363 9.966 

48. Santa Adélia 13.449 13.757 13.972 14.493 15.436 

49. Santa Albertina 5.586 5.549 5.523 5.500 5.480 

50. Santa Clara d'Oeste 2.123 2.084 2.056 2.019 2.065 

51. Santa Rita d'Oeste 2.695 2.595 2.527 2.464 2.346 

52. São José do Rio Preto 358.523 381.189 397.697 432.260 477.851 

53. Severínia 13.605 14.561 15.262 16.856 19.505 

54. Tabapuã 10.493 10.701 10.846 11.151 11.515 

55. Taiaçu 5.619 5.816 5.954 6.280 6.831 

56. Taiúva 5.506 5.629 5.714 5.913 6.260 

57. Tanabi 22.587 23.002 23.289 23.990 24.400 

58. Turmalina 2.366 2.328 2.301 2.295 2.252 

59. Uchôa 9.035 9.256 9.410 9.818 10.252 

60. Urânia 8.825 8.959 9.051 9.165 9.722 

61. Valentim Gentil 8.605 9.476 10.129 11.632 13.692 

62. Vista Alegre do Alto 4.754 5.171 5.479 6.155 7.166 

63. Vitória Brasil 1.675 1.735 1.778 1.866 1.944 

64. Votuporanga 75.641 78.947 81.311 86.958 91.971 

Total da UGRHI 15 1.117.250 1.165.724 1.200.680 1.278.740 1.386.057 

%  UGRHI 15/ESP 3,02 3,01 3,01 2,94 2,78 

Total do Estado de SP 37.032.403 38.718.301 39.949.487 43.434.257 49.820.455 
Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br, acesso em julho de 2006) - Censo Demográfico 2000 e Estimativas Populacionais/SEADE 
(www.seade.sp.gov.br, acesso em julho de2006) – Projeções Populacionais 

 
 
Tabela 7.5 – Projeção da População Urbana para os anos de 2003, 2005, 2010 e 2020 

Pop. Urbana População Urbana Projetada 
Municípios 

2000 2003 2005 2010 2020 

1.   Álvares Florence 2.654 2.705 2.730 2.899 3.263 

2.   Américo de Campos 4.388 4.508 4.583 4.801 5.180 

3.   Ariranha 6.884 7.385 7.743 8.550 9.733 

4.   Aspásia 1.175 1.188 1.193 1.259 1.439 

5.   Bálsamo 6.338 6.656 6.872 7.405 8.175 

6.   Cajobi 8.356 8.624 8.805 9.246 9.936 

7.   Cândido Rodrigues 1.946 2.080 2.170 2.406 2.760 

8.   Cardoso 10.356 10.470 10.538 10.868 11.574 

9.   Catanduva 104.268 108.526 111.553 118.577 129.983 

10. Catiguá 5.914 6.118 6.254 6.543 6.984 

11. Cedral 4.980 5.440 5.751 6.446 7.485 

12. Cosmorama 4.304 4.524 4.656 5.048 5.928 

13. Dolcinópolis 1.810 1.866 1.902 1.975 2.117 

continua... 
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continuação da Tabela 7.5 
Pop. Urbana População Urbana Projetada 

Municípios 
2000 2003 2005 2010 2020 

14. Embaúba 1.979 2.071 2.134 2.278 2.520 

15. Estrela d'Oeste 6.383 6.576 6.696 7.056 7.726 

16. Fernando Prestes 4.113 4.303 4.431 4.729 5.150 

17. Fernadópolis 59.143 61.526 63.181 67.206 73.306 

18. Guapiaçu 11.882 13.104 13.974 15.896 18.791 

19. Guarani d'Oeste 1.734 1.814 1.868 2.001 2.185 

20. Indiaporã 3.188 3.181 3.169 3.256 3.373 

21. Ipiguá 1.944 2.501 2.900 3.880 5.604 

22. Macedônia 2.682 2.758 2.804 2.950 3.244 

23. Meridiano 2.657 2.862 2.993 3.327 3.997 

24. Mesópolis 1.217 1.286 1.327 1.460 1.754 

25. Mira Estrela 1.941 2.010 2.053 2.170 2.391 

26. Mirassol 46.575 49.525 51.638 56.672 63.642 

27. Mirassolândia 3.124 3.406 3.604 4.048 4.850 

28. Monte Alto 40.765 42.205 43.197 45.629 49.561 

29. Monte Azul Paulista 17.563 18.342 18.878 20.162 22.442 

30. Nova Granada 15.039 15.796 16.317 17.504 19.449 

31. Novais 2.669 2.780 2.853 3.022 3.310 

32. Olímpia 42.643 44.274 45.395 48.066 51.899 

33. Onda Verde 2.319 2.611 2.810 3.266 4.042 

34. Orindiúva 3.683 4.081 4.371 5.037 6.173 

35. Ouroeste 4.661 5.255 5.671 6.651 8.241 

36. Palestina 7.228 7.404 7.513 7.832 8.529 

37. Palmares Paulista 8.106 8.468 8.724 9.330 10.397 

38. Paraíso 4.457 4.720 4.898 5.323 6.073 

39. Paranapuã 3.029 3.100 3.144 3.272 3.554 

40. Parisi 1.507 1.692 1.821 2.111 2.540 

41. Paulo de Faria 7.443 7.661 7.803 8.205 9.149 

42. Pedranópolis 1.652 1.709 1.742 1.866 2.145 

43. Pindorama 12.085 12.532 12.836 13.545 14.354 

44. Pirangi 8.687 8.922 9.077 9.469 10.119 

45. Pontes Gestal 1.935 2.125 2.252 2.545 3.012 

46. Populina 3.425 3.543 3.617 3.822 4.175 

47. Riolândia 6.860 7.259 7.105 7.311 7.975 

48. Santa Adélia 12.070 12.501 12.791 13.510 14.849 

49. Santa Albertina 4.433 4.497 4.534 4.675 4.983 

50. Santa Clara d'Oeste 1.464 1.482 1.490 1.599 1.695 

51. Santa Rita d'Oeste 1.554 1.552 1.546 1.643 1.845 

52. São José do Rio Preto 337.289 361.875 379.538 417.176 468.917 

53. Severínia 12.161 13.226 13.992 15.760 18.757 

54. Tabapuã 9.017 9.356 9.582 10.099 10.887 

55. Taiaçu 4.847 5.101 5.274 5.692 6.427 

56. Taiúva 4.758 4.935 5.054 5.341 5.864 

57. Tanabi 17.989 18.812 19.349 20.710 23.430 

58. Turmalina 1.547 1.580 1.598 1.708 1.897 

59. Uchôa 7.882 8.205 8.422 8.995 9.759 

60. Urânia 7.065 7.355 7.543 8.115 8.965 

61. Valentim Gentil 7.527 8.497 9.208 10.868 13.238 

62. Vista Alegre do Alto 4.143 4.606 4.942 5.692 6.851 

63. Vitória Brasil 1.189 1.293 1.362 1.520 1.738 

64. Votuporanga 72.807 76.367 78.885 84.940 91.090 

Total Urbana da UGRHI 15 1.015.433 1.072.732 1.112.656 1.204.963 1.341.421 

continua... 
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continuação da Tabela 7.5 
Pop. Urbana População Urbana Projetada 

Municípios 
2000 2003 2005 2010 2020 

% UGRHI 15/ESP 2,94 2,96 2,97 2,96 2,85 

Total Urbana do Estado de SP 34.592.851 36.253.553 37.412.251 40.708.337 46.990.167 
Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br, acesso em julho de 2006) - Censo Demográfico 2000 e Estimativas Populacionais/SEADE 
(www.seade.sp.gov.br, acesso em julho de 2006) – Projeções Populacionais 

 

 

Tabela 7.6 – Projeção da População Rural para os anos de 2003, 2005, 2010 e 2020 
Pop. Rural População Rural Projetada 

Municípios 
2000 2003 2005 2010 2020 

1.   Álvares Florence 1.662 1.517 1.426 1.190 718 
2.   Américo de Campos 1.206 1.100 1.034 859 511 
3.   Ariranha 593 539 507 421 249 
4.   Aspásia 686 626 589 492 298 
5.   Bálsamo 1.002 913 858 620 340 
6.   Cajobi 818 758 721 624 430 
7.   Cândido Rodrigues 667 629 606 545 423 
8.   Cardoso 1.249 1.140 1.072 895 541 
9.   Catanduva 1.579 1.438 1.352 1.125 671 
10. Catiguá 641 584 549 457 273 
11. Cedral 1.720 1.565 1.472 1.224 728 
12. Cosmorama 3.068 2.799 2.632 2.194 1.329 
13. Dolcinópolis 342 312 293 244 146 
14. Embaúba 499 463 440 381 263 
15. Estrela d'Oeste 1.873 1.708 1.606 1.340 810 
16. Fernando Prestes 1.321 1.247 1.201 1.081 841 
17. Fernadópolis 2.504 2.281 2.145 1.690 880 
18. Guapiaçu 2.204 2.004 1.884 1.564 924 
19. Guarani d'Oeste 272 248 233 194 116 
20. Indiaporã 870 794 747 624 468 
21. Ipiguá 1.532 1.390 1.307 1.082 632 
22. Macedônia 1.079 985 926 773 467 
23. Meridiano 1.368 1.246 1.172 975 585 
24. Mesópolis 713 650 611 509 305 
25. Mira Estrela 655 597 561 467 279 
26. Mirassol 1.752 1.594 1.499 1.248 548 
27. Mirassolândia 617 562 528 439 261 
28. Monte Alto 2.848 2.609 2.463 2.078 1.308 
29. Monte Azul Paulista 1.990 1.843 1.753 1.516 1.042 
30. Nova Granada 1.981 1.804 1.696 1.411 841 
31. Novais 556 507 477 398 240 
32. Olímpia 3.370 3.123 2.970 2.570 1.771 
33. Onda Verde 1.094 996 936 778 462 
34. Orindiúva 478 435 409 340 202 
35. Ouroeste 1.629 1.482 1.393 1.157 685 
36. Palestina 1.872 1.707 1.605 1.338 804 
37. Palmares Paulista 331 302 284 237 143 
38. Paraíso 972 885 832 692 412 
39. Paranapuã 603 550 517 431 259 
40. Parisi 441 401 377 313 185 
41. Paulo de Faria 1.029 938 882 735 441 
42. Pedranópolis 1.082 987 928 774 466 
43. Pindorama 1.024 933 877 730 436 
44. Pirangi 1.351 1.253 1.191 1.031 711 
45. Pontes Gestal 604 552 519 434 264 
46. Populina 1.025 935 879 733 441 
47. Riolândia 1.700 1.548 1.876 2.052 1.991 
48. Santa Adélia 1.379 1.256 1.181 983 587 
49. Santa Albertina 1.153 1.052 989 825 497 
50. Santa Clara d'Oeste 659 602 566 420 370 

continua... 
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continuação da Tabela 7.6 
Pop. Rural População Rural Projetada 

Municípios 
2000 2003 2005 2010 2020 

51. Santa Rita d'Oeste 1.141 1.043 981 821 501 
52. São José do Rio Preto 21.234 19.314 18.159 15.084 8.934 
53. Severínia 1.444 1.335 1.270 1.096 748 
54. Tabapuã 1.476 1.345 1.264 1.052 628 
55. Taiaçu 772 715 680 588 404 
56. Taiúva 748 694 660 572 396 
57. Tanabi 4.598 4.190 3.940 3.280 970 
58. Turmalina 819 748 703 587 355 
59. Uchôa 1.153 1.051 988 823 493 
60. Urânia 1.760 1.604 1.508 1.050 757 
61. Valentim Gentil 1.078 979 921 764 454 
62. Vista Alegre do Alto 611 565 537 463 315 
63. Vitória Brasil 486 442 416 346 206 
64. Votuporanga 2.834 2.580 2.426 2.018 881 
Total Urbana da UGRHI 15 101.817 92.994 88.024 73.777 44.636 
% UGRHI 15/ESP 4,17 3,77 3,47 2,80 1,58 
Total Urbana do Estado de SP 2.439.552 2.464.748 2.537.236 2.634.920 2.830.288 

Fonte: IBGE (www.ibge.gov.br, acesso em julho de 2006) - Censo Demográfico 2000 e Estimativas Populacionais/SEADE 
(www.seade.sp.gov.br, acesso em julho de 2006) – Projeções Populacionais 

 
Em 2010, a população total da UGRHI 15 será de 1.278.740 habitantes que 

corresponderá a 2,94% do total paulista que será de 43.434.257 habitantes.  

São José do Rio Preto continuará a manter o primeiro lugar em termos de 

população absoluta, quando se estima que terá 432.260 habitantes em 2010. Na 

seqüência aparecerá o município de Catanduva com 119.702 habitantes, seguido por 

Votuporanga com 86.958 habitantes. 

Esses 3 municípios juntos responderão, em 2010, por quase 50,0% dos habitantes 

da Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande.  

Em 2020, a UGRHI 15 abrigará um total de 1.386.057 habitantes. A população 

urbana será de 1.341.421 habitantes correspondendo a praticamente 97,0% da população 

total da Bacia. Os restantes 3,0% serão constituídos de população rural, ou seja, 44.636 

pessoas. 

7.3 Distribuição da População por Sub-Bacia 

A sub-bacia pode ser considerada como uma unidade de planejamento de 

fundamental importância para o cálculo da oferta e demanda de água, bem como para a 

determinação do balanço hídrico. 

Também a adoção da sub-bacia como unidade de intervenção nos recursos 

hídricos, seja ela preventiva ou corretiva, se torna muito mais efetiva, além de permitir a 

participação da sociedade civil no estabelecimento de metas e ações necessárias para o 

estabelecimento do desenvolvimento sustentável. 
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As populações por sub-bacias contemplam o ano de 2000 e as projeções 

demográficas para os anos de 2005, 2010 e 2020, tendo-se como base as análises 

anteriormente apresentadas. 

Dessa forma, apresenta-se, a seguir, um conjunto de 12 tabelas com a distribuição 

da população por sub-bacia hidrográfica. 
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Tabela 7.7 – Sub-bacia 1: Cascavel/Cã-Cã 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Aspásia 1.175 686 1.861 1.193 589 1.782 1.259 492 1.751 1.439 298 1.737 

2.   Dolcinópolis 1.810 342 2.152 1.902 293 2.195 1.975 244 2.219 2.117 146 2.263 

3.   Jales 6.351 1.346 7.697 6.887 1.154 8.041 7.212 960 8.172 7.967 572 8.539 

4.   Mesópolis 1.217 713 1.930 1.327 611 1.938 1.460 509 1.969 1.754 305 2.059 

5.   Paranapuã 3.029 603 3.632 3.144 517 3.661 3.272 431 3.703 3.554 259 3.813 

6.   Populina 3.425 615 4.040 3.617 527 4.144 3.822 440 4.262 4.175 265 4.440 

7.   Santa Albertina 4.433 1.153 5.586 4.534 989 5.523 4.675 825 5.500 4.983 497 5.480 
8.   Santa Clara 
d'Oeste 1.464 619 2.083 1.490 532 2.022 1.599 395 1.994 1.695 348 2.043 

9.   Santa Fé do Sul - 128 128 - 110 110 - 91 91 - 55 55 

10. Santa Rita d'Oeste 1.554 1.141 2.695 1.546 981 2.527 1.643 821 2.464 1.845 501 2.346 

11. Santa Salete - 226 226 - 212 212 - 171 171 - 143 143 
12. Santana da Ponte 
Pensa - 197 197 - 169 169 - 141 141 - 86 86 

13. Três Fronteiras - 109 109 - 94 94 - 90 90 - 88 88 

14. Turmalina 1.547 327 1.874 1.598 281 1.879 1.708 235 1.943 1.897 142 2.039 

15. Urânia 3.886 1.197 5.083 4.149 1.026 5.175 4.463 715 5.178 4.931 515 5.446 

16. Vitória Brasil 476 292 768 545 250 795 624 208 832 695 124 819 

Total da Sub-Bacia 1 30.367 9.694 40.061 31.932 8.335 40.267 33.712 6.768 40.480 37.052 4.344 41.396 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 2,99 9,52 3,59 2,87 9,47 3,35 2,80 9,17 3,17 2,76 9,73 2,99 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 

-: dado não disponível.                                                                                                      
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Tabela 7.8 – Sub-bacia 2: Ribeirão Santa Rita 
2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 

Municípios 
urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Estrela d'Oeste 3.830 1.124 4.954 4.018 964 4.982 4.234 804 5.038 4.636 486 5.122 

2.   Fernandópolis 41.400 1.252 42.652 44.227 1.072 45.299 47.045 845 47.890 51.315 440 51.755 

3.   Guarani d'Oeste _ 122 122 _ 105 105 _ 87 87 _ 52 52 

4.   Jales _ 115 115 _ 98 98 _ 82 82 _ 50 50 

5.   Ouroeste 4.661 815 5.476 5.671 697 6.368 6.651 579 7.230 8.241 343 8.584 

6.   Populina _ 410 410 _ 352 352 _ 293 293 _ 176 176 

7.   Turmalina _ 492 492 _ 422 422 _ 352 352 _ 213 213 

8.   Vitória Brasil 713 194 907 817 166 983 896 138 1.034 1.043 82 1.125 

Total da Sub-Bacia 2 50.604 4.524 55.128 54.733 3.876 58.609 58.826 3.180 62.006 65.235 1.842 67.077 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 4,98 4,44 4,93 4,92 4,40 4,88 4,88 4,31 4,85 4,86 4,13 4,84 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.9 – Sub-bacia 3: Água Vermelha/Pádua Diniz 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Fernandópolis _ 126 126 _ 108 108 _ 85 85 _ 44 44 

2.   Guarani d'Oeste 1.734 150 1.884 1.868 128 1.996 2.001 107 2.108 2.185 64 2.249 

3.   Indiaporã 3.188 870 4.058 3.169 747 3.916 3.256 624 3.880 3.373 468 3.841 

4.   Macedônia 1.073 755 1.828 1.122 648 1.770 1.180 541 1.721 1.298 327 1.625 

5.   Mira Estrela 1.941 590 2.531 2.053 505 2.558 2.170 420 2.590 2.391 251 2.642 

6.   Ouroeste _ 814 814 _ 696 696 _ 578 578 _ 342 342 

Total da Sub-Bacia 3 7.936 3.305 11.241 8.212 2.832 11.044 8.607 2.355 10.962 9.247 1.496 10.743 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 0,78 3,25 1,01 0,74 3,22 0,92 0,71 3,19 0,86 0,69 3,35 0,78 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.10 – Sub-bacia 4: Ribeirão do Marinheiro 
2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 

Municípios 
urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Álvares Florence 2.654 1.330 3.984 2.730 1.141 3.871 2.899 952 3.851 3.263 574 3.837 

2.   Cardoso _ 434 434 _ 375 375 _ 313 313 _ 189 189 

3.   Fernandópolis 14.786 250 15.036 15.795 214 16.009 16.801 169 16.970 18.326 88 18.414 

4.   Macedônia 1.609 324 1.933 1.682 278 1.960 1.770 232 2.002 1.946 140 2.086 

5.   Meridiano 1.594 410 2.004 1.796 352 2.148 1.996 293 2.289 2.398 176 2.574 

6.   Mira Estrela _ 65 65 _ 56 56 _ 47 47 _ 28 28 

7.   Parisi 1.507 441 1.948 1.821 377 2.198 2.111 313 2.424 2.540 185 2.725 

8.   Pedranópolis 1.652 1.082 2.734 1.742 928 2.670 1.866 774 2.640 2.145 466 2.611 

9.   Valentim Gentil 5.269 431 5.700 6.446 368 6.814 7.608 306 7.914 9.267 182 9.449 

10. Votuporanga 71.351 1.020 72.371 77.307 873 78.180 83.241 726 83.967 89.268 317 89.585 

Total da Sub-Bacia 4 100.422 5.787 106.209 109.319 4.962 114.281 118.292 4.125 122.417 129.153 2.345 131.498 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 9,89 5,68 9,51 9,83 5,64 9,52 9,82 5,59 9,57 9,63 5,25 9,49 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.11 – Sub-bacia 5: Baixo Turvo/Tomazão 
2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 

Municípios 
urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Álvares Florence _ 249 249 _ 214 214 _ 178 178 _ 108 108 
2.   Américo de 
Campos _ 181 181 _ 155 155 _ 129 129 _ 77 77 

3.   Cardoso 10.356 815 11.171 10.538 697 11.235 10.868 582 11.450 11.574 352 11.926 

4.   Pontes Gestal 1.355 423 1.778 1.576 363 1.939 1.782 304 2.086 2.108 185 2.293 

5.   Riolândia _ 595 595 _ 657 657 _ 718 718 _ 697 697 

Total da Sub-Bacia 5 11.711 2.263 13.974 12.114 2.086 14.200 12.650 1.911 14.561 13.682 1.419 15.101 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 1,15 2,22 1,25 1,09 2,37 1,18 1,05 2,59 1,14 1,02 3,18 1,09 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.12 – Sub-bacia 6: Bonito/Patos/Mandioca 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Icém _ 256 256 _ 219 219 _ 183 183 _ 109 109 

2.   Orindiúva 3.683 287 3.970 4.371 245 4.616 5.037 204 5.241 6.173 121 6.294 

3.   Paulo de Faria 7.443 823 8.266 7.803 706 8.509 8.205 588 8.793 9.149 353 9.502 

4.   Riolândia 6.860 1.020 7.880 7.105 1.125 8.230 7.311 1.231 8.542 7.975 1.195 9.170 

Total da Sub-Bacia 6 17.986 2.386 20.372 19.279 2.295 21.574 20.553 2.206 22.759 23.297 1.778 25.075 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 1,77 2,34 1,82 1,73 2,61 1,80 1,71 2,99 1,78 1,74 3,98 1,81 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.13 – Sub-bacia 7: Rio Preto 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Álvares Florence _ 83 83 _ 71 71 _ 60 60 _ 36 36 
2.   Américo de 
Campos 4.388 1.025 5.413 4.583 879 5.462 4.801 730 5.531 5.180 434 5.614 

3.   Bálsamo 6.338 852 7.190 6.872 729 7.601 7.405 527 7.932 8.175 289 8.464 

4.   Cedral 1.992 344 2.336 2.300 294 2.594 1.198 245 1.443 1.497 146 1.643 

5.   Cosmorama 4.304 2.301 6.605 4.656 1.974 6.630 5.048 1.645 6.693 5.928 997 6.925 

6.   Ipiguá 1.944 1.532 3.476 2.900 1.307 4.207 3.880 1.082 4.962 5.604 632 6.236 

7.   Mirassol 39.589 788 40.377 43.892 676 44.568 48.171 562 48.733 54.096 247 54.343 

8.   Mirassolândia 3.124 617 3.741 3.604 528 4.132 4.048 439 4.487 4.850 261 5.111 

9.   Monte Aprazível _ 389 389 _ 333 333 _ 454 454 _ 668 668 

10. Nova Granada  _ 495 495 _ 424 424 _ 353 353 _ 210 210 

11. Onda Verde _ 219 219 _ 187 187 _ 156 156 _ 92 92 

12. Palestina 4.337 749 5.086 4.508 642 5.150 4.699 535 5.234 5.117 322 5.439 

13. Pontes Gestal 580 181 761 676 156 832 763 130 893 904 79 983 
14. São José do Rio 
Preto 337.289 20.809 358.098 379.538 17.796 397.334 417.176 14.782 431.958 468.917 8.755 477.672 

15. Tanabi 17.989 3.816 21.805 19.349 3.270 22.619 20.710 2.722 23.432 23.430 805 24.235 

16. Votuporanga _ 114 114 _ 97 97 _ 81 81 _ 36 36 

Total da Sub-Bacia 7 421.874 34.314 456.188 472.878 29.363 502.241 517.899 24.503 542.402 583.698 14.009 597.707 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 41,55 33,70 40,83 42,50 33,36 41,83 42,98 33,21 42,42 43,51 31,38 43,12 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.14 – Sub-bacia 8: Médio Turvo 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Altair _ 441 441 _ 388 388 _ 347 347 _ 264 264 

2.   Cedral 2.988 980 3.968 3.451 839 4.290 5.248 698 5.946 5.988 415 6.403 

3.   Guapiaçu 11.882 2.204 14.086 13.974 1.884 15.858 15.896 1.564 17.460 18.791 924 19.715 

4.   Icém _ 359 359 _ 307 307 _ 256 256 _ 153 153 

5.   Nova Granada 15.039 1.486 16.525 16.317 1.272 17.589 17.504 1.058 18.562 19.449 631 20.080 

6.   Olímpia _ 640 640 _ 564 564 _ 488 488 _ 336 336 

7.   Onda Verde 2.319 875 3.194 2.810 749 3.559 3.266 622 3.888 4.042 370 4.412 

8.   Orindiúva _ 191 191 _ 164 164 _ 136 136 _ 81 81 

9.   Palestina 2.891 1.123 4.014 3.005 963 3.968 3.133 803 3.936 3.412 482 3.894 

10. Paulo de Faria _ 206 206 _ 176 176 _ 147 147 _ 88 88 

11. Riolândia _ 85 85 _ 94 94 _ 103 103 _ 99 99 

12. Uchoa _ 115 115 _ 99 99 _ 82 82 _ 49 49 

Total da Sub-Bacia 8 35.119 8.705 43.824 39.557 7.499 47.056 45.047 6.304 51.351 51.682 3.892 55.574 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 3,46 8,55 3,92 3,56 8,52 3,92 3,74 8,54 4,02 3,85 8,72 4,01 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.15 – Sub-bacia 9: Rio da Cachoeirinha 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Altair _ 245 245 _ 216 216 _ 193 193 _ 147 147 

2.   Barretos _ 253 253 _ 223 223 _ 192 192 _ 133 133 

3.   Cajobi _ 24 24 _ 22 22 _ 19 19 _ 13 13 

4.   Colina _ 356 356 _ 314 314 _ 271 271 _ 187 187 
5.   Monte Azul 
Paulista 14.050 597 14.647 15.102 526 15.628 16.130 455 16.585 17.954 313 18.267 

6.   Olímpia 42.643 2.190 44.833 45.395 1.930 47.325 48.066 1.670 49.736 51.899 1.151 53.050 

7.   Severínia 10.945 1.372 12.317 12.593 1.206 13.799 14.184 1.041 15.225 16.881 711 17.592 

Total da Sub-Bacia 9 67.638 5.037 72.675 73.090 4.437 77.527 78.380 3.841 82.221 86.734 2.655 89.389 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 6,66 4,95 6,50 6,57 5,04 6,46 6,50 5,21 6,43 6,47 5,95 6,45 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.16 – Sub-bacia 10: Rio São Domingos 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Ariranha _ 24 24 _ 20 20 _ 17 17 _ 10 10 

2.   Catanduva 104.268 1.105 105.373 111.553 946 112.499 118.577 787 119.364 129.983 470 130.453 

3.   Catiguá 5.914 641 6.555 6.254 549 6.803 6.543 457 7.000 6.984 273 7.257 

4.   Cedral _ 52 52 _ 45 45 _ 37 37 _ 21 21 

5.   Elisiário _ 12 12 _ 10 10 _ 7 7 _ 5 5 

6.   Pindorama 12.085 870 12.955 12.836 745 13.581 13.545 651 14.196 14.354 371 14.725 

7.   Santa Adélia 12.070 483 12.553 12.791 413 13.204 13.510 344 13.854 14.849 205 15.054 

8.   Tabapuã _ 443 443 _ 379 379 _ 316 316 _ 188 188 

9.   Uchoa 7.882 1.038 8.920 8.422 889 9.311 8.995 741 9.736 9.759 444 10.203 
Total da Sub-Bacia 
10 142.219 4.668 146.887 151.856 3.996 155.852 161.170 3.357 164.527 175.929 1.987 177.916 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 14,01 4,58 13,15 13,65 4,54 12,98 13,38 4,55 12,87 13,12 4,45 12,84 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.17 – Sub-bacia 11: Ribeirão da Onça 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Ariranha 6.884 569 7.453 7.743 487 8.230 8.550 404 8.954 9.733 239 9.972 

2.   Cândido Rodrigues 1.946 200 2.146 2.170 182 2.352 2.406 164 2.570 2.760 127 2.887 

3.   Catanduva _ 237 237 _ 203 203 _ 169 169 _ 101 101 

4.   Embaúba 1.979 250 2.229 2.134 220 2.354 2.278 191 2.469 2.520 131 2.651 

5.   Fernando Prestes 4.113 661 4.774 4.431 601 5.032 4.729 541 5.270 5.150 421 5.571 

6.   Monte Alto _ 1.139 1.139 _ 985 985 _ 831 831 _ 523 523 

7.   Novais 2.669 556 3.225 2.853 477 3.330 3.022 398 3.420 3.310 240 3.550 

8.   Palmares Paulista 8.106 331 8.437 8.724 284 9.008 9.330 237 9.567 10.397 143 10.540 

9.   Paraíso 891 389 1.280 980 333 1.313 1.065 277 1.342 1.215 165 1.380 

10. Pindorama _ 31 31 _ 26 26 _ 22 22 _ 13 13 

11. Pirangi _ 270 270 _ 238 238 _ 206 206 _ 142 142 

12. Santa Adélia _ 138 138 _ 118 118 _ 98 98 _ 59 59 

13. Tabapuã _ 148 148 _ 126 126 _ 105 105 _ 63 63 

14. Vista Alegre do Alto _ 367 367 _ 322 322 _ 279 279 _ 189 189 

Total da Sub-Bacia 11 26.588 5.286 31.874 29.035 4.602 33.637 31.380 3.922 35.302 35.085 2.556 37.641 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 2,62 5,19 2,85 2,61 5,23 2,80 2,60 5,32 2,76 2,62 5,73 2,72 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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Tabela 7.18 – Sub-bacia 12: Alto Turvo 

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Municípios 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

1.   Bebedouro _ 970 970 _ 855 855 _ 739 739 _ 508 508 

2.   Cajobi 8.356 794 9.150 8.805 699 9.504 9.246 605 9.851 9.936 417 10.353 

3.   Embaúba _ 249 249 _ 220 220 _ 190 190 _ 132 132 

4.   Monte Alto 32.612 1.282 33.894 34.558 1.108 35.666 36.503 935 37.438 39.649 589 40.238 
5.   Monte Azul 
Paulista 3.513 1.294 4.807 3.776 1.139 4.915 4.032 985 5.017 4.488 677 5.165 

6.   Olímpia _ 270 270 _ 238 238 _ 206 206 _ 142 142 

7.   Paraíso 3.566 583 4.149 3.918 499 4.417 4.258 415 4.673 4.858 247 5.105 

8.   Pirangi 8.687 1.081 9.768 9.077 953 10.030 9.469 825 10.294 10.119 569 10.688 

9.   Severínia 1.216 72 1.288 1.399 64 1.463 1.576 55 1.631 1.876 37 1.913 

10. Tabapuã 9.017 885 9.902 9.582 759 10.341 10.099 631 10.730 10.887 377 11.264 

11. Taiaçu 4.847 772 5.619 5.274 680 5.954 5.692 588 6.280 6.427 404 6.831 

12. Taiuva 4.520 150 4.670 4.801 132 4.933 5.074 114 5.188 5.571 79 5.650 

13. Vista Alegre do Alto 4.143 244 4.387 4.942 215 5.157 5.692 184 5.876 6.851 126 6.977 

Total da Sub-Bacia 12 80.477 8.646 89.123 86.132 7.561 93.693 91.641 6.472 98.113 100.662 4.304 104.966 
% da Sub-
Bacia/UGRHI 15 7,93 8,49 7,98 7,74 8,59 7,80 7,61 8,77 7,67 7,50 9,64 7,57 

Total da UGRHI 15 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005 
-: dado não disponível. 
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A distribuição de população por sub-bacias indicou que, em 2000, a que 

congregava a maior população urbana era a sub-bacia 7 – Rio Preto com 421.874 

pessoas, representando 42,6% do total de habitantes urbanos da UGRHI 15. A sub-bacia 

que ocupava a segunda colocação era a sub-bacia 10 – São Domingos quando registrou 

142.219 habitantes correspondendo a 14,3% do total da Bacia. No ranking das sub-bacias 

que abrigavam expressivas populações urbanas aparece em 3º lugar a sub-bacia 4 – 

Ribeirão do Marinheiro, quando registrou 100.422 habitantes correspondendo a 10,1% do 

total do conjunto de habitantes urbanos. 

Em 2000, nessas três sub-bacias observavam-se 664.515 habitantes urbanos 

representando 67,0% do total urbano da UGRHI 15. 

Na área rural deve ser destacada, em 2000, também a sub-bacia 7 – Rio Preto com 

34.314 habitantes, correspondendo a 36,3% do total rural da UGRHI 15. Os restantes 

63,7% estavam distribuídos pelas demais 11 sub-bacias. 

Entretanto, como a sub-bacia não corresponde exatamente às divisas 

administrativas dos municípios, essa divisão hidrográfica faz com que, na maioria das 

vezes, parcelas de municípios de outras UGRHIs passem a integrar as sub-bacias e, 

portanto, a própria UGRHI 15. Neste caso foram absorvidas parcelas das municipalidades 

de: Elisiário (rural), Jales (rural e urbano), Monte Aprazível (rural), Santa Fé do Sul (rural), 

Santa Salete (rural), Santana da Ponte Pensa (rural) e Três Fronteiras (rural) totalizando 

porções territoriais de 7 municípios. 

Por outro lado, parcelas territoriais que oficialmente pertencem a UGRHI 15 

mostram porções de suas áreas integrando geograficamente outras UGRHIs. 

Por esse motivo existem diferenças nas áreas territoriais e nos totais de 

populações, quando estas são comparadas com as áreas e populações distribuídas por 

sub-bacias e por municípios, conforme demonstra a Tabela 7.19 e Figura 7.3, a seguir 

apresentadas. 
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Tabela 7.19 – Distribuição da população por sub-bacia e projeções demográficas.  

2000 Total 2005 Total 2010 Total 2020 Total 
Sub-Bacia 

urbana rural 2000 urbana rural 2005 urbana rural 2010 urbana rural 2020 

Sub-Bacia 1: Cascavel/Cã-Cã 30.367 9.694 40.061 31.932 8.335 40.267 33.712 6.768 40.480 37.052 4.344 41.396 

Sub-Bacia 2: Ribeirão Santa Rita 50.604 4.524 55.128 54.733 3.876 58.609 58.826 3.180 62.006 65.235 1.842 67.077 

Sub-Bacia 3: Água Vermelha/Pádua Diniz 7.936 3.305 11.241 8.212 2.832 11.044 8.607 2.355 10.962 9.247 1.496 10.743 

Sub-Bacia 4: Ribeirão do Marinheiro 100.422 5.787 106.209 109.319 4.962 114.281 118.292 4.125 122.417 129.153 2.345 131.498 

Sub-Bacia 5: Baixo Turvo/Tomazão 11.711 2.263 13.974 12.114 2.086 14.200 12.650 1.911 14.561 13.682 1.419 15.101 

Sub-Bacia 6: Bonito/Patos/Mandioca 17.986 2.386 20.372 19.279 2.295 21.574 20.553 2.206 22.759 23.297 1.778 25.075 

Sub-Bacia 7: Rio Preto 421.874 34.314 456.188 472.878 29.363 502.241 517.899 24.503 542.402 583.698 14.009 597.707 

Sub-Bacia 8: Médio Turvo 35.119 8.705 43.824 39.557 7.499 47.056 45.047 6.304 51.351 51.682 3.892 55.574 

Sub-Bacia 9: Rio da Cachoeirinha 67.638 5.037 72.675 73.090 4.437 77.527 78.380 3.841 82.221 86.734 2.655 89.389 

Sub-Bacia 10: Rio São Domingos 142.219 4.668 146.887 151.856 3.996 155.852 161.170 3.357 164.527 175.929 1.987 177.916 

Sub-Bacia 11: Ribeirão da Onça 26.588 5.286 31.874 29.035 4.602 33.637 31.380 3.922 35.302 35.085 2.556 37.641 

Sub-Bacia 12: Alto Turvo 80.477 8.646 89.123 86.132 7.561 93.693 91.641 6.472 98.113 100.662 4.304 104.966 
População residente no território da 
UGRHI (*) (A) 992.941 94.615 1.087.556 1.088.137 81.844 1.169.981 1.178.157 68.944 1.247.101 1.311.456 42.627 1.354.083 
População total dos municípios com 
sede na UGRHI (B) 1.015.433 101.817 1.117.250 1.112.656 88.024 1.200.680 1.204.963 73.777 1.278.740 1.341.421 44.636 1.386.057 

Diferença (A-B) -22.492 -7.202 -29.694 -24.519 -6.180 -30.699 -26.806 -4.833 -31.639 -29.965 -2.009 -31.974 
Fonte: IBGE - Censo Demográfico de 2000 (www.ibge.gov.br, acesso em julho de 2006)/Seade - Projeções Populacionais para 2005                                               

A = Exclui habitantes de municípios com sede na UGRHI que residem em Bacias vizinhas e inclui habitantes de municípios que pertencem à UGRHIs vizinhas que residem na UGRHI 15. 
(*) = Valor estimado 
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O resultado da totalização das sub-bacias, indica que houve uma perda mais 

significativa de população urbana na UGRHI 15 em relação à população dos 64 

municípios integrantes, como atesta a Tabela 7.19, anteriormente citados. Isso se explica, 

principalmente, pelas parcelas de áreas urbanas da UGRHI 15 que ocupam outras 

UGRHIs. 

No caso da população rural, verifica-se  também que a população por sub-bacia foi 

menor que a população rural dos 64 municípios pertencentes à UGRHI 15. Isso indica que 

as populações das áreas rurais da Bacia que são computadas para outras UGRHIs eram 

mais significativas que parcelas de outras UGRHIs que passaram a integrar a Bacia.  

7.4 Desenvolvimento Econômico 

Este capítulo foi desenvolvido considerando-se os três setores básicos da 

economia: Primário, Secundário e Terciário. 

7.4.1 Setor Primário 

A atualização e análises referentes ao setor agrícola se deterão, nesta etapa dos 

trabalhos, às lavouras permanentes e temporárias e à pecuária. Isso se justifica porque 

são essas atividades agrícolas que, após a comercialização de seus produtos, se 

revertem em expressiva rentabilidade à economia agrícola local/regional e também são 

essas  as que mais demandam água para seu pleno desenvolvimento. 

Assim, procurou-se identificar os principais produtos agropecuários desenvolvidos 

na Bacia, para o ano de 2004, bem como as respectivas áreas, em hectares, necessárias 

a cada processo produtivo. A conjunção de cada produto com as respectivas áreas 

utilizadas propicia a quantificação estimada de água necessária para cada lavoura. 

Cumpre notar ainda que, no Plano da Bacia Hidrográfica as atividades primárias 

eram referentes ao ano de 1999, fazendo com que este relatório incorpore, 

necessariamente, as atualizações sobre o setor primário da economia. 

As informações agrícolas, ora apresentadas, são oriundas do levantamento de 

dados da produção agrícola municipal de 2004, sob a responsabilidade do IBGE.  

7.4.1.1 Lavoura Temporária 

Os principais produtos da lavoura temporária (também conhecida com cultura 

anual) que se desenvolvem na Bacia são: Algodão, Amendoim, Arroz, Cana-de-Açúcar, 
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Feijão, Mandioca, Melancia, Milho, Soja, Sorgo e Tomate, conforme discriminados na 

Tabela 7.20, adiante apresentada.  

O algodão constitui-se no principal produto da lavoura temporária da Bacia quando 

se compara sua produção com a do Estado de São Paulo. Em 2004, a UGRHI 15 

produziu 63.344 toneladas, que correspondeu a 28,19% do Estado de São Paulo que foi 

de 224.700 toneladas.  

Riolândia produziu 10.500 toneladas de algodão, em 2004, sendo assim 

responsável por 16,6% do total da produção de algodão da Bacia.  

Merece ser destacado, ainda, o cultivo da cana-de-açúcar. Em 2004, a UGRHI 15 

produziu 18.748.781 toneladas de cana, correspondendo a quase 8,0% do total do Estado 

que foi de 239.527.890 toneladas. 

A seguir aparece o milho, cuja produção total na UGRHI 15 foi de 337.518 

toneladas, equivalendo a 7,26% do total do Estado, que foi de 4.647.240 toneladas, em 

2004. Os municípios que se sobressaíram neste tipo de cultura foram Riolândia (42.372 

toneladas) e Nova Granada (25.704 toneladas). Convém destacar que os 64 municípios 

que compõem a UGRHI 15 destinavam parcelas de suas áreas ao cultivo do milho. 

Convém ressaltar, ainda o amendoim, cuja produção, em 2004, alcançou o 

patamar das 10.992 toneladas, valor este que significou 6,17% do total produzido no 

Estado.  

Cumpre notar que, em 2004, somente 25 municípios da Bacia destinavam áreas de 

seus territórios rurais ao cultivo do amendoim. Os municípios que mais se dedicaram ao 

cultivo do produto foram Cedral, Riolândia e Santa Adélia, conforme atestam as 

informações da Tabela 7.20, a seguir. 

 

Tabela 7.20 – Lavouras Temporárias: Produtos e Área 
Algodão Amendoim Arroz Cana-de-

Açúcar 
Feijão Mandioca Melancia Milho Soja Sorgo Tomate 

(ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) Municípios 

Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área (ha) Área 
(ha) 

Área 
(ha) 

2.100 - - - - - 48 8.640 1.439 - -  1.  Álvares Florence   
1.000 - - - - - 2 1.440 436 - - 

1.134 - 15 - 230 - - 5.160 396 - -  2.  Américo de Campos 
605 - 8 - 85 - - 1.170 120 - - 

- 30 - 773.500 - 75 - 840 420 - -  3.  Ariranha 
- 30 - 9.100 - 5 - 200 133 - - 

108 - 6 - 60 - - 504 - - -  4.  Aspásia 
60 - 5 - 60 - - 160 - - - 

continua... 
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continuação da Tabela 7.20 

Algodão Amendoim Arroz Cana-de-
Açúcar 

Feijão Mandioca Melancia Milho Soja Sorgo Tomate 

(ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) Municípios 

Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área (ha) Área 
(ha) 

Área 
(ha) 

- 90 60 32.000 - 120 - 1.900 192 - -  5.  Bálsamo 
- 50 30 400 - 12 - 550 80 - - 

- - - 420.000 - 404 - 1.518 - - -  6.  Cajobi 
- - - 4.310 - 21 - 253 - - - 

- 225 18 200.000 - 1.000 - 180 - - -  7.  Cândido Rodrigues 
- 100 10 2.000 - 100 - 50 - - - 

3.360 140 - - 485 300 120 12.300 1.950 600 -  8.  Cardoso 
1.200 70 - - 350 15 5 2.500 650 200 - 

- 875 - 1.080.000 - 300 - 546 1.176 - 600  9.  Catanduva 
- 500 - 12.000 - 20 - 130 560 - 10 

- 180 90 680.000 - 110 - 1.440 - - - 10. Catiguá 
- 121 50 8.000 - 11 - 300 - - - 

- 1.260 288 246.000 90 100 - 5.400 - 50 - 11. Cedral 
- 350 120 2.460 50 8 - 1.421 - 20 - 

1.125 - 24 73.800 384 - - 7.620 1.140 - - 12. Cosmorama 
500 - 10 900 175 - - 1.700 380 - - 

34 - - - - - - 175 - - - 13. Dolcinópolis 
20 - - - - - - 50 - - - 

- - - 97.750 - - - 216 - - - 14. Embaúba 
- - - 1.150 - - - 90 - - - 

324 - 9 160.000 27 0 - 3.040 660 30 - 15. Estrela d'Oeste 
120 - 6 2.000 30 0 - 650 300 12 - 

- 400 18 480.000 - 2.250 - 360 - - 280 16. Fernando Prestes 
- 200 10 5.300 - 150 - 100 - - 5 

1.071 - 60 450.000 140 1.100 2.816 18.720 84 264 - 17. Fernandópolis 
510 - 50 6.000 280 60 88 3.200 40 110 - 

- 100 100 532.500 - - - 6.630 575 875 - 18. Guapiaçu 
- 50 50 7.500 - - - 1.700 250 350 - 

243 10 5 28.000 51 167 - 1.152 135 - - 19. Guarani d'Oeste 
90 13 3 280 70 11 - 270 50 - - 

7.500 - 126 21.000 315 - - 14.580 3.552 3.840 - 20. Indiaporã 
2.500 - 70 300 250 - - 2.900 1.500 1.600 - 

- 100 20 63.365 15 120 - 3.633 563 - 475 21. Ipiguá 
- 50 10 551 10 10 - 876 245 - 8 

1.200 - 9 28.000 216 0 - 4.896 450 - - 22. Macedônia 
500 - 10 400 300 0 - 1.180 150 - - 

2.400 37 12 4.200 45 - - 2.400 - - - 23. Meridiano 
1.000 30 8 70 50 - - 500 - - - 

690 - 36 - 47 200 300 4.952 800 180 1.350 24. Mesópolis 
400 - 30 - 52 10 12 1.580 400 120 20 

1.634 - 30 - 78 175 - 12.540 648 192 - 25. Mira Estrela 
480 - 20 - 145 10 - 2.135 270 80 - 

11 - 240 64.000 - 120 450 480 - 1.150 - 26. Mirassol 
4 - 100 800 - 10 18 150 - 460 - 

continua... 
 



 

IPTIPTIPTIPT    
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 
 

Relatório Técnico no 90.644-205 -109 

continuação da Tabela 7.20 

Algodão Amendoim Arroz Cana-de-
Açúcar 

Feijão Mandioca Melancia Milho Soja Sorgo Tomate 

(ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) Municípios 

Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área (ha) Área 
(ha) 

Área 
(ha) 

- - 48 73.600 - 73 - 2.430 376 - - 27. Mirassolândia 
- - 20 920 - 5 - 900 180 - - 

- 540 180 530.400 36 1.125 - 5.940 180 - 900 28. Monte Alto 
- 200 100 6.830 20 90 - 1.700 100 - 30 

- - 22 451.200 - - - 1.350 2.565 - - 29. Monte Azul Paulista 
- - 12 4.800 - - - 300 950 - - 

- - 65 207.000 142 260 - 25.704 540 480 - 30. Nova Granada 
- - 50 2.300 85 20 - 4.964 200 200 - 

- - 42 680.000 12 150 - 912 720 - - 31. Novais 
- - 20 8.000 10 10 - 230 300 - - 

- - 180 2.160.000 - 40 - 8.580 1.920 - - 32. Olímpia 
- - 100 24.500 - 2 - 1.967 800 - - 

- - 7 400.000 - - - 1.716 540 - - 33. Onda Verde 
- - 3 5.000 - - - 420 180 - - 

- - - 925.056 - - - 1.890 3.120 - 150 34. Orindiúva 
- - - 12.848 - - - 450 1.300 - 5 

2.160 - 120 82.500 72 - - 21.120 7.200 3.480 - 35. Ouroeste 
900 - 80 1.100 100 - - 4.475 3.000 1.450 - 

370 - 48 306.400 235 45 - 17.840 2.986 - 60 36. Palestina 
200 - 40 3.830 140 3 - 3.775 1.450 - 2 

- 986 25 510.000 - 150 - 36 336 - - 37. Palmares Paulista 
- 493 15 6.000 - 10 - 10 160 - - 

- - 27 352.750 - 79 - 648 920 - - 38. Paraíso 
- - 15 4.150 - 5 - 180 302 - - 

260 - - 4.000 - 220 350 1.600 - - 1.580 39. Paranapuã 
155 - - 40 - 10 14 500 - - 29 

638 - - - 189 200 48 2.916 126 - - 40. Parisi 
250 - - - 45 10 2 660 60 - - 

2.925 - 26 1.190.000 - - - 21.000 4.800 - 210 41. Paulo de Faria 
950 - 20 14.000 - - - 4.375 2.000 - 7 

1.200 - - 38.460 63 150 400 3.600 216 720 - 42. Pedranópolis 
500 - - 641 70 10 10 750 90 300 - 

- 38 63 552.500 12 450 - 900 448 - 1.800 43. Pindorama 
- 30 30 6.500 20 30 - 250 180 - 30 

- 175 - 360.000 15 225 - 864 134 - - 44. Pirangi 
- 70 - 4.000 10 30 - 240 70 - - 

33 - - - 391 - - 5.156 945 522 - 45. Pontes Gestal 
15 - - - 217 - - 995 350 145 - 

3.150 - - 50.400 121 - - 7.368 388 218 - 46. Populina 
1.500 - - 630 120 - - 1.880 194 121 - 

10.500 1.000 - 159.030 633 68 - 42.372 4.875 126 - 47. Riolândia 
3.500 500 - 1.767 210 3 - 7.140 1.625 60 - 

- 1.000 63 1.190.000 - 65 - 1.008 2.100 - - 48. Santa Adélia 
- 500 30 14.000 - 4 - 280 1.000 - - 

continua... 
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continuação da Tabela 7.20 

Algodão Amendoim Arroz Cana-de-
Açúcar 

Feijão Mandioca Melancia Milho Soja Sorgo Tomate 

(ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) Municípios 

Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área 
(ha) 

Área (ha) Área (ha) Área 
(ha) 

Área 
(ha) 

4.200 - 60 - 63 - 250 1.050 - - - 49. Santa Albertina 
2.000 - 40 - 70 - 10 300 - - - 

2.380 - 12 - 59 100 75 1.575 - - 238 50. Santa Clara d'Oeste 
850 - 10 - 120 10 6 450 - - 5 

6.160 - 36 - 81 475 - 1.500 - - - 51. Santa Rita d'Oeste 
2.200 - 30 - 150 25 - 430 - - - 

- - 20 70.000 - 720 - 1.900 65 250 125 52. São José do Rio 
Preto 

- - 10 700 - 60 - 500 36 100 5 

- - 270 245.100 - - - 360 300 324 - 53. Severínia 
- - 150 2.850 - - - 150 200 120 - 

- 182 54 867.000 - - - 5.400 663 - 62 54. Tabapuã 
- 121 30 10.200 - - - 1.000 221 - 1 

- 500 24 249.480 35 156 - 840 18 - 210 55. Taiaçu 
- 200 20 2.520 20 13 - 200 30 - 3 

- 2.100 18 509.600 - - - 1.350 1.155 - 800 56. Taiúva 
- 750 10 5.600 - - - 300 550 - 10 

630 165 24 105.000 221 300 180 12.920 234 - - 57. Tanabi 
350 110 20 1.500 130 30 6 2.900 130 - - 

1.330 - - 13.600 - 506 - 420 200 - - 58. Turmalina 
700 - - 170 - 22 - 120 100 - - 

- 516 180 524.240 - - - 1.800 771 - - 59. Uchôa 
- 172 100 6.553 - - - 500 257 - - 

234 - - - 18 - - 1.098 80 - - 60. Urânia 
130 - - - 18 - - 330 40 - - 

2.029 - 17 5.450 45 100 - 1.248 - - - 61. Valentim Gentil 
712 - 8 109 25 5 - 260 - - - 

- 300 48 391.500 - 220 - 720 480 - 60 62. Vista Alegre do Alto 
- 150 20 4.350 - 20 - 200 160 - 1 

51 - - 14.400 30 120 - 455 153 73 - 63. Vitória Brasil 
30 - - 180 25 6 - 130 73 73 - 

2.160 43 21 96.000 24 45 240 10.110 90 - - 64. Votuporanga 
800 20 10 1.200 20 3 10 2.300 30 - - 

63.344 10.992 2.866 18.748.781 4.680 12.583 5.277 337.518 53.824 13.374 8.900 Total da UGRHI 15 
24.731 4.880 1.593 221.309 3.532 889 183 71.766 21.882 5.521 171 

28,19 6,17 2,70 7,83 1,66 1,16 2,44 7,26 2,90 4,61 1,19 % - UGRHI 15/ESP 
28,59 6,68 4,45 7,50 1,86 2,03 2,36 6,68 2,81 4,81 1,50 

224.700 178.100 106.120 239.527.890 282.330 1.086.400 215.868 4.647.240 1.854.230 290.150 749.750 Total do Estado de SP 
86.500 73.070 35.780 2.951.804 190.190 43.800 7.766 1.073.620 779.880 114.860 11.430 

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal 2004 (Pesquisa de dados realizada em Julho/2006) 
Obs: O IBGE considera a Cana-de-Açúcar como Lavoura Temporária, tanto no caso da Produção Agrícola Municipal quanto nos 
Censos Agropecuários 1995/96 
 
 
 
 

De todos os produtos classificados como pertencentes ao conjunto das lavouras 

temporárias, merece destaque, no âmbito da UGRHI 15, a cultura da cana-de-açúcar que 
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respondeu por 97,3% do total produzido pelo grupo. A colheita total da UGRHI 15 dos 

produtos considerados da lavoura temporária em 2004 foi de 19.261.039 toneladas, 

sendo que 18.748.781 toneladas correspondiam à produção de cana-de-açúcar. 

As lavouras temporárias ocuparam, em 2004, um total de 356.457 hectares, 

correspondendo à aproximadamente 21% da área da Bacia. Desse total, 221.309 

hectares estavam ocupados com a cultura da cana-de-açúcar, correspondendo a 62% de 

toda a área destinada às culturas temporárias. 

Quando se compara as análises das lavouras temporárias contidas no documento 

“Caracterização Sócio-Econômica da Bacia Hidrográfica do Turvo Grande – UGRHI 15”, 

fevereiro de 2002 e que foi entregue ao Comitê da Bacia do Turvo/Grande também em 

2002, com as lavouras temporárias de 2004, anteriormente discriminadas, verifica-se que 

no âmbito da UGRHI 15: 

• As culturas do Arroz, do Feijão e do Tomate sofreram decréscimos quando 

se compara as produções de 1999 com aquela de 2004;  

• As produções de Algodão, Amendoim, Cana-de-Açúcar, Mandioca, Melancia 

Milho, Soja e Sorgo registraram incrementos quando se compara essas 

produções com as de 1999; e  

• O Estado de São Paulo depende significativamente da produção de 

amendoim da UGRHI 15 e que é destinada ao mercado consumidor. 

 

7.4.1.2  Lavoura Permanente 

As culturas mais representativas da lavoura permanente que são produzidas na 

Bacia são: Abacate, Banana, Borracha Coagulada, Café, Coco-da-Baia, Goiaba, Laranja, 

Limão, Manga, Tangerina e Uva. 

Algumas dessas culturas, classificadas pelo IBGE como pertencentes ao grupo das 

lavouras permanentes possuem relevância quando se compara suas quantidades 

produzidas com as mesmas que foram colhidas no conjunto do Estado de São Paulo, em 

2004. 

Em termos de peso relativo com relação ao território paulista, devem ser citadas as 

101.718 toneladas de mangas recolhidas na UGRHI 15, as quais corresponderam a 

41,50% da produção total desse fruto no Estado. Como a tabela abaixo indica, 50 

municípios da UGRHI 15 destinavam parcelas de suas respectivas áreas ao cultivo da 

manga. Monte Alto, Cândido Rodrigues e Fernando Prestes sobressaíram-se nesse tipo 
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de cultura, em 2004, quando colheram 39.900 (ton.), 12.060 (ton.) e 10.450 (ton.) 

respectivamente. 

 

Tabela 7.21: Lavouras Permanentes 

Abacate Banana Borracha  Café 
Côco-da-

baía Goiaba Laranja Limão Manga Tangerina Uva 

(ton) (ton) Coag. (ton) (ton) 1000 frutos (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) 
Municípios 

Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) 

- - 467 207 - - 13.907 163 705 - 24  1.  Álvares Florence   
- - 139 345 - - 1.051 8 48 - 1 

- - 305 180 - - 7.429 - 304 - 178  2.  Américo de Campos 
- - 106 250 - - 479 - 20 - 4 

- 375 - 2 - 225 6.531 7.140 88 163 -  3.  Ariranha 
- 15 - 2 - 7 233 250 20 4 - 

- 140 160 255 136 80 15.362 1.320 184 - 571  4.  Aspásia 
- 10 80 255 16 4 590 110 20 - 14 

15 50 2.392 750 120 - 26.042 286 108 185 150  5.  Bálsamo 
2 5 957 500 40 - 967 22 36 10 6 

- - 65 23 - - 161.343 868 105 1.295 -  6.  Cajobi 
- - 36 17 - - 7.677 35 14 41 - 

240 - 16 - - 2.530 18.832 29.237 12.060 7.140 -  7.  Cândido Rodrigues 
15 - 8 - - 110 960 865 670 340 - 

- 320 360 90 - - 11.525 - - - 98  8.  Cardoso 
- 40 125 90 - - 521 - - - 3 

- - 100 90 51 - 25.355 3.876 132 1.071 -  9.  Catanduva 
- - 50 50 12 - 904 152 10 50 - 

- - 138 17 - 72 3.458 4.284 4 163 - 10. Catiguá 
- - 57 28 - 3 137 150 1 4 - 

- - 188 296 - - 30.878 1.665 157 1.800 70 11. Cedral 
- - 80 380 - - 1.274 90 15 75 2 

64 - 760 522 28 - 41.299 - 5.718 - 85 12. Cosmorama 
5 - 211 580 4 - 2.130 - 278 - 3 

- - 58 11 48 - 4.603 110 72 - 140 13. Dolcinópolis 
- - 32 12 6 - 147 10 8 - 4 

- 25 68 30 - - 40.338 126 - 289 30 14. Embaúba 
- 1 38 30 - - 1.919 16 - 24 2 

- 1.200 1.121 400 720 - 42.067 872 65 714 700 15. Estrela d'Oeste 
- 150 450 800 24 - 2.802 40 10 42 25 

105 300 6 14 - 496 44.368 29.237 10.450 972 - 16. Fernando Prestes 
7 10 3 20 - 31 2.261 865 550 54 - 

- 4.000 479 410 406 - 61.468 9.400 300 2.153 175 17. Fernandópolis 
- 500 226 570 16 - 2.457 250 50 105 5 

- 450 742 240 30 - 83.802 368 810 1.050 50 18. Guapiaçu 
- 30 297 200 2 - 2.830 16 90 42 1 

- - - 4 104 - 1.201 103 - - - 19. Guarani d'Oeste 
- - - 5 4 - 60 4 - - - 

- - 99 21 90 - - 825 - - - 20. Indiaporã 
- - 62 21 3 - - 37 - - - 

continua... 
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continuação da Tabela 7.21 

Abacate Banana Borracha  Café 
Côco-da-

baía Goiaba Laranja Limão Manga Tangerina Uva 

(ton) (ton) Coag. (ton) (ton) 1000 frutos (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) 
Municípios 

Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) 

639 200 505 50 150 15 15.567 480 360 476 35 21. Ipiguá 
41 10 133 65 10 1 645 30 40 28 1 

- 3.150 150 198 - - 9.842 1.108 - 431 70 22. Macedônia 
- 450 100 220 - - 399 50 - 14 2 

- 600 245 144 - - 18.079 - 34 - 70 23. Meridiano 
- 100 175 160 - - 921 - 5 - 2 

- 120 30 42 64 - 8.750 230 27 - 123 24. Mesópolis 
- 10 15 40 8 - 280 25 3 - 3 

- 320 97 2 120 - 2.357 334 - - 70 25. Mira Estrela 
- 40 45 2 5 - 79 15 - - 2 

- - 3.203 540 - - 8.945 - - - - 26. Mirassol 
- - 745 450 - - 384 - - - - 

36 90 264 60 - 18 6.987 98 240 542 - 27. Mirassolândia 
6 10 165 120 - 6 537 7 40 25 - 

140 - 60 20 - 11.660 33.397 18.500 39.900 9.450 - 28. Monte Alto 
10 - 20 24 - 530 1.612 1.000 1.900 450 - 

- - 625 225 - 1.260 158.746 554 224 1.490 - 29. Monte Azul Paulista 
- - 251 150 - 70 6.295 17 32 46 - 

- - 613 24 - - 128.698 - 360 300 - 30. Nova Granada 
- - 421 40 - - 5.835 - 60 20 - 

- - 99 3 - - 15.367 367 - 314 - 31. Novais 
- - 55 3 - - 548 21 - 20 - 

- - 1.545 - - - 273.064 - - 155 56 32. Olímpia 
- - 750 - - - 15.354 - - 5 4 

- - 370 1 - - 85.382 - 22 - - 33. Onda Verde 
- - 247 2 - - 2.807 - 4 - - 

- 90 - - - - 8.763 - - - - 34. Orindiúva 
- 10 - - - - 280 - - - - 

- 300 332 121 - - 7.587 2.213 - - 70 35. Ouroeste 
- 50 140 121 - - 303 217 - - 2 

- 1.800 1.275 12 - - 81.301 28 600 - - 36. Palestina 
- 150 850 20 - - 2.610 2 100 - - 

- - 120 1 - - 3.614 612 - 143 - 37. Palmares Paulista 
- - 60 2 - - 129 22 - 6 - 

- - 50 10 - - 76.825 163 156 326 - 38. Paraíso 
- - 25 10 - - 2.741 8 20 17 - 

- 480 38 55 45 - 6.209 1.710 72 192 245 39. Paranapuã 
- 32 20 50 5 - 199 180 8 12 6 

- - 195 5 - - 16.135 102 198 - - 40. Parisi 
- - 58 6 - - 522 5 12 - - 

- - 1.074 - - - 48.089 - - - - 41. Paulo de Faria 
- - 716 - - - 1.634 - - - - 

- 600 260 54 180 - 20.508 3.410 120 980 28 42. Pedranópolis 
- 60 130 60 6 - 1.013 155 20 58 1 

- 150 120 70 - 7.350 15.367 24.480 99 3.305 - 43. Pindorama 
- 6 50 70 - 200 548 600 15 113 - 

continua... 
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continuação da Tabela 7.21 

Abacate Banana Borracha  Café 
Côco-da-

baía Goiaba Laranja Limão Manga Tangerina Uva 

(ton) (ton) Coag. (ton) (ton) 1000 frutos (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) 
Municípios 

Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) 

182 80 - 9 - 2.070 138.745 5.510 4.320 8.505 20 44. Pirangi 
13 4 - 15 - 90 6.464 290 180 405 1 

- - 54 192 - 12 547 293 30 - 44 45. Pontes Gestal 
- - 15 160 - 2 21 12 2 - 1 

- 700 143 135 135 - 20.137 200 72 - 190 46. Populina 
- 50 65 150 15 - 645 20 8 - 5 

- 902 223 - - 42 13.127 20 150 - 287 47. Riolândia 
- 49 58 - - 7 425 1 10 - 6 

132 - 37 3 - 635 53.784 16.320 2.640 3.713 - 48. Santa Adélia 
10 - 15 3 - 25 1.919 400 300 116 - 

- 120 66 13 96 - 17.979 2.470 108 - 126 49. Santa Albertina 
- 10 32 12 12 - 576 260 12 - 3 

- 300 102 32 87 - 1.130 204 578 - 25 50. Santa Clara d'Oeste 
- 30 64 32 5 - 37 5 75 - 1 

- 1.650 285 187 770 - 7.956 1.071 408 129 175 51. Santa Rita d'Oeste 
- 165 155 187 44 - 310 35 53 7 7 

- 75 143 436 247 75 16.949 550 1.815 500 90 52. São José do Rio 
Preto 

- 5 65 400 42 11 768 30 150 20 3 

- - 189 44 - - 98.744 393 - 99 - 53. Severínia 
- - 59 32 - - 4.568 12 - 3 - 

442 - 2.295 112 130 - 65.331 10.200 2.464 9.550 54 54. Tabapuã 
33 - 818 133 43 - 2.331 312 140 289 4 

72 15 - 10 132 2.700 68.140 1.755 492 9.282 72 55. Taiaçu 
4 1 - 10 12 90 2.910 54 60 200 8 

18 90 - 6 - 510 53.937 1.105 436 3.415 2 56. Taiúva 
1 5 - 4 - 17 2.303 34 55 90 2 

96 45 1.374 840 40 - 67.795 425 5.000 880 18 57. Tanabi 
3 3 687 1.200 8 - 3.455 17 500 40 1 

- 240 110 52 - - 35.143 180 99 - 90 58. Turmalina 
- 20 55 55 - - 1.125 20 11 - 2 

- - 270 86 52 319 32.203 2.341 363 1.458 - 59. Uchôa 
- - 115 90 8 19 1.459 105 50 60 - 

- 600 80 137 323 - 12.985 2.000 774 36 4.920 60. Urânia 
- 50 42 125 38 - 499 200 86 3 120 

- 300 205 216 - - 23.819 - 299 - 42 61. Valentim Gentil 
- 30 57 200 - - 924 - 20 - 1 

560 - - - - 8.680 33.406 8.512 6.300 6.594 40 62. Vista Alegre do Alto 
40 - - - - 310 1.646 304 350 314 2 

- 98 34 52 68 - 9.780 180 234 - 939 63. Vitória Brasil 
- 7 16 50 8 - 313 20 26 - 23 

38 120 1.751 720 34 - 28.813 204 1.462 - 172 64. Votuporanga 
3 6 521 800 5 - 1.118 10 72 - 5 

2.789 20.288 28.279 8.481 4.406 39.150 2.489.837 198.202 101.718 85.519 10.344 Total da UGRHI 15 
193 2.124 10.967 9.428 401 1.533 108.890 7.415 6.259 3.152 288 

3,49 1,91 32,08 3,28 15,59 32,55 16,92 25,40 41,50 13,99 5,35 % - UGRHI 15/ESP 
4,25 4,35 30,73 4,29 15,77 29,41 18,52 22,16 34,08 12,48 2,40 

continua... 
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continuação da Tabela 7.21 

Abacate Banana Borracha  Café 
Côco-da-

baía Goiaba Laranja Limão Manga Tangerina Uva 

(ton) (ton) Coag. (ton) (ton) 1000 frutos (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) (ton) 
Municípios 

Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) Área (ha) 

79.864 1.060.520 88.157 258.370 28.264 120.282 14.717.790 780.392 245.085 611.212 193.300 Total do Estado de SP 
4.539 48.820 35.693 219.800 2.542 5.213 587.935 33.460 18.363 25.254 11.990 

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal 2004 (Pesquisa de dados realizada em Julho/2006) 
Obs: O IBGE considera a Cana-de-Açúcar como Lavoura Temporária, tanto no caso da Produção Agrícola Municipal quanto nos Censos 
Agropecuários 1995/96 
 
 
 

Devem ser mencionadas as 39.150 toneladas de goiabas recolhidos na UGRHI 15, 

as quais responderam por 32,55% da produção total desse fruto no Estado. Como a 

tabela indica apenas 19 municípios da UGRHI 15 destinavam parcelas de suas 

respectivas áreas ao cultivo da goiaba. Monte Alto, Vista Alegre do Alto e Pindorama 

sobressaíram-se nesse tipo de cultura, em 2004, quando colheram 11.660 (ton.), 8.680 

(ton.) e 7.350 (ton.) respectivamente. 

As 28.279 toneladas de borracha recolhidas na Bacia, corresponderam a 32,08% 

da produção total de borracha do Estado. A borracha era cultivada em quase todos os 

municípios da Bacia. Entre eles merece destaque o município de Mirassol que colheu 

3.203 toneladas de borracha coagulada.  

Os limões recolhidos na UGRHI 15 foram da ordem de 198.202 toneladas e 

representou 25,40% do total desse cítrico produzido no Estado de São Paulo. Apenas 11 

municípios não destinavam áreas territoriais ao cultivo de limões. Os maiores produtores 

de limões foram: Cândido Rodrigues, Fernando Prestes, Pindorama, Monte Alto e Santa 

Adélia. 

Em 2004, apenas Indiaporã não possuía a laranjeira como lavoura permanente. Os 

63 municípios cultivaram 2.489.837 toneladas desse fruto, respondendo por 16,92% de 

todas as laranjas produzidas em território paulista.  

No contexto da UGRHI 15 o produto predominante foi, sem dúvida alguma, as 

2.489.837 toneladas de laranjas, que corresponderam a 83,3% de todas as espécies 

cultivadas na região e que integram o conjunto da lavoura permanente.  

O côco-da-baia e a tangerina também se sobressaíram quando suas produções 

são comparadas ao Estado de São Paulo. Em 2004, essas culturas representaram 

15,59% e 13,99% respectivamente do total paulista para os mesmos produtos. 

As lavouras permanentes ocuparam, em 2004, um total de 150.650 hectares, 

correspondendo à apenas 8,8% do total da área da Bacia em ha. 
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Quando se compara as análises contidas no documento “Caracterização Sócio-

Econômica da Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande – UGRHI 15”, de fevereiro de 2002 

que foi entregue ao Comitê da Bacia do Pardo também em 2002, com as lavouras 

permanentes de 2004, acima discriminadas, verifica-se que estas, quando comparadas 

com as mesmas espécies do Estado, tiveram o seguinte comportamento: 

• As produções que sofreram decréscimos quando se compara as produções 

de 1999 e 2004 foram: Abacate, Banana, Café, Côco-da-Baia, Laranja e 

Uva. 

• As produções de Borracha Coagulada, Goiaba, Limão e Manga registraram 

incrementos quando se compara essas produções com as mesmas 

verificadas para o Estado de São Paulo. 

• Independente de acréscimos ou quedas de produções verificadas na Bacia, 

quando se compara as colheitas de seus produtos, classificados pelo IBGE 

como pertencentes à lavoura permanente, com as mesmas espécies 

produzidas no Estado de São Paulo, observa-se que este depende desses 

produtos desenvolvidos na UGRHI 15 para atender as demandas de 

consumo tanto internas como externas. 

No caso das lavouras permanentes foi necessária a comparação de suas 

produções com as mesmas espécies cultivadas no Estado de São Paulo, pois em 1999 o 

IBGE quantificou as produções em número de frutos, exceção feita ao café que já se 

encontrava em toneladas. Em 2004, todas as produções já estão expressas em 

toneladas, exceção feita ao côco-da-baia. 

 


